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Minha querida Maman do meu Coração.

Aqui cheguei a esta terra abhorrecida e estou bom de saude. Em quanto a

saudades não fallemos n’ellas, pois bem sabe que não são poucas as que tenho. Cada

vez custa mais a vinda para esta terra, que dizem ser da sciencia, mas talvez

impropriamente. Passarão-se 11 dias, que parecem um sonho!

Muita pena tive de não me despedir do Papa e receber a sua benção, mas tudo

isso succedeo involuntariamente. Vim com o Barjona que fallou bastante. Espero que a

Thereza esteja melhor.

Adeos um abraço a todos e sou do fundo do Coração filho muito Amigo e

obediente

Jozé.

5 de Janeiro / 59. Coimbra.
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Minha querida Maman do meu Coração

Felizmente realizarão-se as minhas esperanças de ter noticias de todos,

recebendo a sua carta. Vejo com gosto que está bem da dôr de cabeça e só sinto saber

que dura o incommodo da Thereza. Espero que a não tenha impedido de ir hoje a casa

do ministro inglez. Amanhã tenho a famosa Sabbatina, e espero com a ajuda de Deos.

Não imagina quanto me penhorou o que me diz hoje na sua carta e pode acreditar que

hei de fazer os meus esforços para ouvir o mesmo para o futuro, posto que para isso

tenha de lutar com maiores difficuldades do que aquellas que até aqui tenho encontrado,

e entre ellas a convicção mais profunda de que não presta o methodo de ensino aqui

seguido, e de que nada se pode ficar sabendo. Já sabem que se me tivesse descuidado o

outro dia, não teria chegado a tempo de partir no comboio. Sempre é bom chegar um

pouco cedo para impedir transtornos. A familia do Bernardino tem estado afflictissima

sem receber cartas d’elle, e antes da minha chegada não fazia senão mandar aqui saber

quando me esperavão. Deve ter dó da familia e escrever mais a miude. Não o devem

absorver tanto os negocios da nação. Já entreguei á Simôa a carta da thia Ponte.

Peço que obrigue o Antonio a tomar algum remedio para ficar livre do tal

incommodo quasi continuo da respiração.

Adeos minha Querida Maman do meu Coração muitos recados a todos e

acredite-me seu filho muito Amigo do Coração e obediente

Jozé.

Coimbra. 6 de Janeiro de / 59.

Não tive a dita de passar o dia d’hoje em caza. Paciencia.
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Minha querida Maman do meu Coração

Recebi hoje a sua carta de 7, e muito estimo sabel-os bem. Hontem sahi 1.º

defendente á Sabbatina e foi meu arguente o Lopes. Fallámos os 2 mais de 1 hora e

meia. Não foi má. O que torno a repetir é que o methodo de ensino aqui seguido não

presta. Emitti uma opinião na Sabbatina e estou zangado porque nem se quer soube se

era errada. Aqui de nada serve ir ás Aulas, porque a Aula é quando se estuda em caza á

noite.

Remetto uma carta do O’Neill para o Antonio, que aqui me trouxe o

Bernardino (filho do medico). Peço muitos recados para todos e peço que me acredite

seu filho muito Amigo do Coração e obediente

Jozé.

Coimbra. 8 de Janeiro 1859.

Vão incluzos 60 reis que devo á Thereza.
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(Para D.ª Teresa de Saldanha)

Minha querida Mana do meu Coração

Recebi hoje a tua carta de 9 e muito estimo sabel-os bem e que a tua borbulha

já arrebentou. Tenho passado hoje um dia muito desassocegado. Acordei ouvindo tocar

a fogo e dizer que era muito grande e na Calçada. Fiquei nos ares e tambem por causa

do Souza. Saltei pela cama fóra e sahi. Era o fogo não na caza do Souza mas n’uma

proxima, ao pé do antigo arco da portagem. Methia horror! Ardia tudo, e de quando em

quando era tal o fumo, que nada se via na rua. As bombas não trabalhávão bem, e

reinava a maior confusão. Ás 9 horas vim para a Aula e voltei para a baixa ás 11 horas.

Felizmente já estávão senhores do fogo, que só de todo se apagou á noite. Arderão 3

predios, e houve grande risco para a caza do Ruas. O arco da portagem foi abaixo. Não

era isso necessario de todo para impedir o progresso do fogo, mas a Camara tomou esse

pretexto, sem se saber se tinha direito para o fazer. Já vês que foi um dia de levante.

Vou agora que são 9 horas da noite estudar a lição para me deitar depois. Não julguem

que estou cansado por ter trabalhado. Sahi de caza com tenção de o fazer, mas

infelizmente não tive prestimo algum. Adeos minha Querida mana muitos recados ao

Papa, á Maman, a todos e acredita-me teu irmão muito Amigo do Coração

Jozé.

Coimbra. 10 de Janeiro / 59.
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Meu Querido Papa do meu Coração

Já deve saber que senti immenso não ter o gosto de o vêr antes de partir para

aqui. Hontem tive uma carta da Maman e por ella soube que estão todos bons. Hoje

tornei a ter noticias suas por uma carta do Luiz Candido. Coitado! não sahio da Camara

Municipal. Talvez fosse melhor assim. Tivemos antes d’hontem um grande fogo n’esta

Cidade. Foi couza horrivel. Quem mais soffreo foi uma pobre gente, que habitava nas

lojas dos predios, que arderão. Está um frio horrivel, e não sei se é peior do que a chuva.

O Souza aqui está todo triste por causa do Avila não dár decisão alguma sobre o

negocio do filho. Lá tem n’um painel o retrato do Papa. Lembra-me dizer que tenho

procurado encontrar um outro, que devia aqui ter e que não acho. Aceite recados do

Ferrão. É quem aqui vem a caza. Elle é bom rapaz e mudou muito durante as ferias. Já

não deixa jogar em caza. Adeos meu querido Papa do Coração muitos recados a todos e

acredite-me seu filho muito Amigo do Coração e obediente

Jozé.

Coimbra. 12 de Janeiro / 59.

Faz hoje 3 mezes que foi a tourada em Paço d’Arcos. Digo isto não por ter

saudades da tourada, mas por lembrar que ainda tive n’esse dia de gozar da companhia

de todos. Adeos. Adeos.
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Minha Querida Maman do meu Coração

Muito agradeço a sua carta de 10 e peço que me continue a escrever sempre

que lhe fôr possivel. Acho-me aqui só, e não é isto exagerado. Fui uma vez a caza da

rua dos Estudos onde se reunião o Antonio, Caetano, Menezes, Luiz Candido, Abel,

Manoel, João Ferrão, e hoje só se encontrão n’esta Cidade 2, o João e eu. Ainda esta

tarde indo passear com elle ao Penedo da Saudade nos veio isto á ideia, que tudo de

continuo desperta. Não é exagerado mas ao passar pelo Convento de Santa Thereza me

vierão as lagrimas aos olhos ao vêr a porta por onde todos os dias entrava para orar

aquelle Santo (Caetano) umas vezes só outras vezes comigo. Não sei o que escrevo, mas

estou hoje em um d’aquelles dias em que preciso desabafar porque de outro modo tenho

medo de succumbir ao sentimento que me domina, e a quem mais me posso dirigir.

Adeos recados a todos e acredite-me seu filho muito Amigo do Coração

Jozé.

12 de Janeiro / 59.

Se algum dia tenho desagradado ao Papa, á Maman ou aos manos perdõe-me.
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Minha Querida Maman do meu Coração

Fui esta manhã obrigado a acabar de escrever á pressa pela razão que sabe. Fui

logo almoçar e depois para a aula. Tive hoje ½ hora de menos, o que é alguma couza,

mas em compensação tive de estár desde as 11 horas até depois das 3, á banca, a

calcular por meio de logarithmos. É uma couza bem maçadora. Recebi então a sua de 16

e muito estimo sabel-os bem. Sinto o que me diz do Menezes, coitado! Ainda não lhe

escrevi mas hei de fazel-o em breve. Vejo que o Luiz Candido não conseguiu ir a caza

do Ozeroff. Sei que o Manoel se divertio muito n’esse baile. Muito me penhorou saber

que a thia Linhares e o Alexandre perguntárão por mim. Lembra-me por esta occasião

pedir á thia Ponte que aceite os parabens pelo dia 8. Mais vale tarde do que nunca.

Tenho tido o meu companheiro de cama, com um muito pequeno incommodo de

estomago. Fiquei hoje sobressaltado com a carta que vai inclusa e que me escreveo o

Pay d’elle. Peço que m’a torne a mandar depois de lida, para então vêr como lhe hei de

responder, com o que me acho de veras embaraçado e de todo aux abois. Se quizer

ajudar-me n’isso, muito o agradeço. Como não me tem fallado em Irmãs da Caridade

supponho que está mais acabada a guerra contra ellas. É de admirar que ella podesse

alguma vez existir e bem o diz Lacordaire “Persécuter la soeur de Charité, c’est

persécuter la mort du pauvre, c’est condamner aux gémonies, pour prix de ses sueurs,

une grande portion de l’humanité”. Bem fez a Maman de não se intimidar com tudo o

que houve porque, ainda que com difficuldades ponhamos em pratica uma ideia util,

basta que Deos a conheça, para a levar a bom fim para a sua gloria e felicidade nossa.

Está muito frio, e de tremer o queixo. Adeos minha querida Maman do meu Coração

muitos recados a todos, e acredite-me seu filho muito Amigo e obediente

Jozé.

Coimbra. 17 de Janeiro / 59.
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Minha Querida Maman do meu Coração

Recebi antes d’hontem a sua carta de 14, e veio ella criar-me novo animo.

Reconheço a verdade de tudo quanto n’ella me diz, mas bem sabe que, muitas vezes, a

fraqueza humana é mais forte do que tudo, e não é pela falta do que nos dizem a religião

e a razão que nos deixamos vencer. Assim me tem succedido desde o primeiro anno,

que para aqui vim, pois ha momentos em que, apezar de reconhecer a necessidade da

minha estada aqui, revolto-me contra ella, e caio no profundo abatimento e melancolia

em que estava, quando escrevi a minha ultima. É verdade que depois o effeito é bom,

porque me faz reconhecer a necessidade de recorrer-mos a Deos, mas depois de quanto

vem elle? mas tambem tanto mais salutifero é. Escrevo esta agora que são 8 horas e sou

obrigado a acabal-a porque o correio vai partir. Peço muitos recados a todos e sou do

Coração filho muito Amigo e obediente

Jozé.

Coimbra. 17 de Janeiro / 59.
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Minha Querida Maman do meu Coração

Recebi hoje a sua carta de 19, e por ella vejo que estão bem. Espero que á hora

d’esta o Papa esteja melhor, e tambem que tome muito cuidado com a constipação por

causa dos attaques de respiração. Tenho lido bastantes livros estes dias, mas, segundo o

aviso do nosso Vieira, tenho procurado não passar só por elles. Vou-lhe dar uma

novidade que a vai admirar. Tenho no meu quarto uma edição de Tito Livio que tem

mais de 300 annos. Já o mostrei ao padre Simões, que diz ser couza boa.

Adeos minha Querida Maman do meu Coração muitos recados a todos e

acredite-me seu filho muito Amigo e obediente

Jozé.

Coimbra. 19 de Janeiro / 59.

Segredo

Succedeo-me hoje uma couza que não comprehendo. Um homem teve comigo

uma expansão sobre desgostos que tem experimentado na sua familia! Fiquei

sensibilisado e afflicto, porque que podia eu no meio de tal afflicção?
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Minha Querida Maman do meu Coração

É começada a escrever esta agora que volto de caza de um rapaz chamado

Manique, o mesmo que foi meu companheiro de jornada em Julho passado, aonde fui

com o João Ferrão para o vermos trabalhar no trapezio. Trabalha bem. Eu nada sei mas

como tenho os braços muito desengonsados alguma couza fiz. Dei uma cambalhota nas

argolas, etc. e o que elles não fizerão foi, tendo os braços ligados com intervallo de um

palmo, passal-os para traz das costas e depois para diante sem dobrar os cotovelos. O

caso é que passei a tarde de um Domingo entretido couza que nunca me succede. Agora

vou dár algumas lições com o tal rapaz, e estou persuadido que hei de tirar proveito.

Recebi hontem a sua de 21 tendo tambem recebido a de 20. Está um tempo horrivel de

chuva. Vou estudar uma Sabbatina para amanhã. Adeos recados a todos e acredite-me

seu filho muito Amigo do Coração e obediente

Jozé.

Coimbra. 23 de Janeiro / 59.
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Minha Querida Maman do meu Coração

Recebi a sua carta de 23, e tenho o gosto de os saber todos bons. Vejo que teve

logar a reunião da nova Sociedade, e parece-me que a direcção está magnifica. Por fim

sempre forão a caza do thio Luiz. Hontem houve a Sabbatina. Sahi 3.º Arguente e 2.º do

Lopes, mas só perguntei 2”. Hoje tive uma carta do Menezes, em que me dá noticias de

todos. O João teve uma carta da thia Ponte que diz estár contente com o Manoel. Estou

certo que rirão ao ler a minha ultima porque fallava só em trapezio. Não quero renovar

hoje a massada, mas sempre quero dizer que tenho um aqui em caza, que se arranjou

hontem. Tive uma carta do Rozado. Peço muitos recados para todos e sou do Coração

filho muito Amigo do Coração e obediente

Jozé.

Coimbra. 25 de Janeiro / 59.
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Minha Querida Maman do meu Coração

Chego agora mesmo a caza e acabo de lêr a sua de 29, que muito e muito

estimei. Fui aos Cavallinhos vêr trabalhar uns celebres Andersons, que, na verdade, o

fazem na perfeição. Gostei, mas declaro que nunca estive muito descansado. Lembrei-

me do que succede á Thereza, com os Touros. O escrever agora o nome de Anderson

trouxe-me á ideia, e com bastante tristeza um rapaz desse nome, que foi meu

condiscipulo, e que já não existe! Era muito bom rapaz e tinha uma couza apreciavel –

bom coração. D’entre os meus condiscipulos, foi, do que tenho gostado mais. Vejo que

as taes charadas derão que pensar. Quando esta receber, já deverá ter visto a explicação

na minha d’esta manhã.

Tomára saber o Menezes empregado. Em quanto não tiver o decreto nas mãos

não se deve descansar. É o mal de estár sujeito a quem nem sabe obedecer, e a gente de

má fé. Mas infelizmente não ha outro remedio se não ter paciencia, e deve só procurar-

se poder dizer que não somos seus socios nas maroteiras: já não é pouco. Lendo outra

vez a sua de 27, tenho immenso a agradecer as recommendações, que me faz sobre o

trapezio. Pode ter a certeza de que tomo o maior cuidado. O João Ferrão, por ser um

pouco precipitado, deo o outro dia uma queda, mas não tem nada de cuidado. O que

estou certo é de que é um muito bom exercício; desivolve muito. É mister saber fazer

mais alguma couza do que passear. Adeos minha Querida Maman do meu Coração

muitos recados a todos e acredite-me seu filho muito Amigo do Coração e obediente

Jozé.

Coimbra. 30 de Janeiro 1859.

P.S. (Voz baixa)

Recebi uma carta do Menezes em que me diz que lhe parece melhor que eu

não me corresponda com o Pay do Alberto. Vai incluza a carta. Peço o seu voto.

Tambem não quero deixar de agradecer o que me diz a respeito da minha ida ao

Entrudo, e á Pascoa. Veio-me ainda mais confirmar n’isto que tenho de dár infinitas

Graças a Deos por tudo o que me succede. Ás vezes até chego a tremer. Está certo de
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que ninguem mais do que eu deseja vel-os, e da minha amizade por todos, e por isso

digo que não vou ás ferias do Entrudo. Para as da Pascoa aceito a sua licença. Para outra

pessoa, que não fosse a Maman, e que me perguntasse a razão d’isto, daria a seguinte

resposta, com Boileau:

“Le vrai peut quelquefois n’être pas vraisemblable.” E na verdade, por gostar

muito de todos é que não vou ao Entrudo. Peço que diga isto mesmo ao Papa. Adeos.

Adeos seu filho muito Amigo do Coração

Jozé.

O João Ferrão não ficou contente quando soube do cazamento da Irmã. Diz

que uma toleima, ideada pelo Primo, posto que Dr.

Estive ha 2 dias em caza do Souza que a Sr.ª Marqueza e o marido tem andado

muito incommodados. Adeos. Adeos.
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Meu Querido Papa do meu Coração

Tive o gosto de o saber já bom da sua constipação, que me deo muito cuidado,

com receio de que tivesse algum ataque forte. Escrevi hoje uma carta comprida á

Maman, que tambem é para o Papa, mas escrevo de mais esta porque indo o outro dia

visitar o Guerra, que encontrei de cama e incommodado bastante este me disse que

escrevesse ao Papa pedindo que protegesse o filho sobre o negocio que ahi tem. Espero

pois que me mande dizer pelo menos o que ha para o homem vêr que fiz o que prometti.

Veio o outro dia procurar-me o Vice-Reitor. Não me encontrou, mas já depois lhe fallei.

Estamos quasi no fim de Janeiro e d’aqui até á Pascoa são 11 Semanas. Adeos meu

querido Papa do meu Coração. Peço muitos recados para todos e sou seu filho muito

Amigo do Coração e obediente

Jozé.

Coimbra. 30 de Janeiro 1859.

O Souza sempre me falla muito no Papa.



José de Saldanha, carta n.º 339 Pág. 1/1

Minha Querida Maman do meu Coração

Tenho sido estes dias um pouco descuidado em escrever, mas não attribua isto

a falta de amizade. Dei hontem lição ao Mamede, e hoje tive feriado, por ser dia sancto.

Recebi a sua de 31 e reflecti no que me diz sobre a charada. Não admiro que

experimentassem difficuldade em adivinhar a 3.ª syllaba, mas imitei o Castilho, que,

fazendo uma charada do seu nome, serve-se de = fundo do mar vermelho – para lho.

Tenho quasi prompta uma outra, que me parece estár melhor do que aquella. Em breve a

remetterei. Deo-me vontade de rir o que me diz do aspirante a Ministro da fazenda.

Convenho que é caso para gritar-mos – libertem-nos, Domine, –. Muito agradeço os

recados dos tios e primos.

Adeos minha Querida Maman do Coração peço que me recommende a todos,

e sou do Coração seu filho muito Amigo e obediente.

Jozé.

Coimbra. 2 de Fevereiro. 1859.

Não foi culpa do porteiro o ter recebido uma carta atrazada, mas sim do

carteiro, posto que involuntariamente. Pobre homem. Alegro-me quando o vejo, porque

é ideia associada a de ter noticias suas. Adeos. Adeos.
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Minha Querida Maman do meu Coração

Recebi hontem a sua carta de 4, e muito gostei de os saber bons. Não pude

escrever hontem á noite, porque tive grande massada em um calculo. Estava com a

cabeça já tão atrapalhada que, no fim, nem sabia tirar a prova dos Noves, á

miltiplicação. Esta noite tambem tenho bastante que fazer, mas não deduza d’isto que

tenho muito que fazer este anno, com as Aulas. Felizmente que assim é, porque, quando

se chega aos annos adiantados, já não se tem a mesma paciencia, que nos primeiros.

Temos tido um tempo horrivel de chuva. Tive uma carta do Luiz Candido. Vejo que a

final não teve lugar o officio no dia 4. N’esse dia houve uma Missa, mandada dizer pelo

José Luiz, a que não assisti por estar na Aula.

Adeos minha Querida Maman do meu Coração, muitos recados a todos e

acredite-me seu filho muito Amigo do Coração e obediente.

Jozé.

Coimbra. 6 de Fevereiro. 1859.

São agora 5 horas da tarde, mais uma e toca a cabra convidando para o estudo.

É muito bonito a dizer, e faz sua bulha, mas mal dos que soffrem o seu jugo! No meio

de tudo isto cantarollo e ando alegre. Perguntava-me o outro dia o Viegas como fazia

isto, ao que respondi que nada mais facil, porque, por se estár triste e descontente não se

deve dar motivo a que os outros o notem, porque, por sua vez, podem lembrar-se de que

o devião tambem estár. Além de que ha sempre uma consolação aberta a todos – la joie

dans le devoir accompli – ainda que nem sempre pode isto ser em toda a extensão.

Adeos. Adeos.

Recados ao Papa, Thereza, Antonio, Tixi, tios, tias, e criados. Já mal se vê. A

estas horas estão jantando.
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Minha Querida Maman do meu Coração

Recebi hontem a sua de 6 e hoje uma do Papa de 7, e pode bem acreditar que

forão recebidas com o maior gosto. Quando as leio esqueço-me de tudo, e parece-me

que os estou ouvindo fallar. Tomára já que isso tenha logar realmente. Pouco mais de

um mez ha que os deixei, e parecem seculos. Além de que algumas quezilias tenho tido,

que se fazem sentir tanto mais quanto nunca as houve durante um espaço de 4 annos!

Paciencia. Peço licença para tirar do dinheiro, que aqui tenho, 4800 rs, para pagar uma

obra nova do Biot, mas se não puder ser agora, será para ao depois, não é assim? Espero

que o Alexandre Ponte esteja melhor. Do Manoel nada sei, vai em muito. O João Ferrão

aqui vai andando muito melhor. Tem feito um tempo horrivel, e parece querer

continuar. (Diz alguem que, quando se não sabe o que se ha de dizer, que se falla no

tempo, e lembro-me até de ter lido isto com a Maman, mas não julgue que é esse agora

o cazo. Sempre tenho que lhes dizer, e quando mais não seja repetir mil vezes que tenho

muitas saudades, de todos e que muito me custa estár aqui). Esteve hontem aqui o José

Luiz, que achei gordissimo e enthusiasmado com o processo para extrair o phosphoro e

do qual foi encarregado com mais outros. Em quanto a elle estudar agora mais, nada sei.

Vejo que o Luiz Candido desappareceo, mas espero que á hora d’esta já se tenha

tornado visivel. Estou persuadido que não foi motivo de molestia, porque ainda ha

pouco tive uma carta d’elle, na qual, por signal, me dizia que se achava Jurado. É sorte

que não desejo, porque de certo ha de motivar grandes inquietações de espirito.

Adeos minha Querida Maman do meu Coração muitos recados a todos e

acredite-me seu filho muito Amigo do Coração e obediente.

Jozé.

Coimbra. 8 de Fevereiro. 1859.

Tomára saber o Menezes despachado. O tal João da Camara dá vontade de se

lhe puxar as orelhas. Recados ao Papa, Antonio, Thereza, Tixi, tios, primos, e criados.

Como vai o painel da Thereza? Recados ao Annunciação. Espero ainda tornar-lhe a dar

agoa para lavar as mãos.

Não tenho escripto ao nosso Deputado e Mano, mas não se zangue com isso.

N’uma ultima carta ao Menezes lhe disse duas palavras e de Amigo.
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Minha Querida Maman do meu Coração

Vai incluza uma carta para o Antonio, e n’ella verá o que senti ao lêr as

noticias, que a Maman me quiz dár hoje. Mandei uma parte, porque achei-me em

Coimbra sem ter a quem communicar a minha alegria, fui a Santa Cruz, era o que tinha

a fazer. Não tinha quanto queria, mas tambem levava vantagem sobre estas na

brevidade. Felizes de vivermos n’este seculo. Não ha distancias, para fazer ouvir o que

se quer. Espero que esteja descansada a respeito do trambulhão. Foi, mas só para o

relogio, e o dono só foi expectador das consequencias do seu pouco cuidado.

Em quanto á falta d’elle, não se me torna sensivel para o meu modo de vida.

Estou ao pé da Sé, e tenho dito bastante. O que não quero é privar a Eufrazia da sebola

de prata; não é justo. Tanto mais que lhe ha de ser necessario por causa das horas a que

deve chamar a Thereza. É assim? Tive uma carta do Luiz Candido e hontem uma 2.ª do

Rozado. Está a berrar a Cabra, e o peior é que tenho amanhã uma Sabbatina, ás 9 da

manhã. Hontem tornei a dar lição ao Mamede. Já estamos a 13 de Fevereiro. 8 Semanas

mais e estamos na Pascoa. Devem julgar que me parece correr o tempo de vagar, mas

fazer o que aqui faço não é viver, é vegetar, nem sei se tem essa honra. A minha opinião

é esta – quando para aqui se vem, devemos transformarmo-nos em perfeitas maquinas, e

o que para estas é descanso, devem ser para nós os momentos em que nos lembramos

dos nossos ou temos noticias d’elles, e em que nos esquecemos de tudo quanto nos

rodeia. A vida aqui é mizeria. Nas mesmas aulas a escola que ha é a da inveja e

presumpção. Fraca presumpção! O que se sabe? Nada. Adeos minha Querida Maman do

meu Coração muitos recados a todos e acredite-me seu filho muito Amigo do Coração e

obediente.

Jozé.

Coimbra. 13 de Fevereiro 1859.

Recados ao Papa, Thereza e Tixi.
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Minha Querida Maman do meu Coração

Recebi hoje a sua de 14, pela qual vejo que receberão a parte telegraphica, que

pela demora com que foi lida deu causa a cuidado e curiosidade. Tomára saber que o

Antonio já pronunciou o seu discurso, e declaro que estou ansioso por isso. Sahi hontem

a uma Sabbatina, Arguente do Pedro Lopes, perguntei só o Compendio e nada mais.

Para quem me fez já uma vez perguntas traiçoeiras, é a melhor desforra. Saberão que

tomei uma satisfação na Aula ao Dr. Rodrigo, hontem. Foi o cazo. Apresentou-se uma

duvida e o Lente começou a explicar. N’isto houve algum condiscipulo, que olhou para

outro, começou a rir e a gesticular, e como o Rodrigo pesasse isto fez cara muito seria e

zangada, e como todos os seus condiscipulos estivessem com os olhos fitos n’elle, olhou

para o meu lado, porque succedia estar eu a olhar para o livro. Mas n’este tempo levanto

a cabeça e dando de cara com uma figura tão horrivel, abri a boca, e disse que apezar da

minha consciencia não me arguir estava prompto a dar alguma satisfacção caso tivesse

feito alguma couza má. O que queria era que elle me desse uma satisfacção, quando se

visse obrigado a responder, o que fez dizendo que não era nada comigo. Fiz isto porque

apezar de estudante não soffro os burros de Lente nenhum. Nas Aulas não tenho medo

d’elles, e, ainda que me estendão, tanta mais gloria é para mim (Camões), e como

homem não tenho medo de chegar em qualquer d’elles com um bom páo. Não é

fanfarronada. Talvez dos que blasonão mais não se atrevessem muitos a dizer o que

disse ao Rodrigo. Em todo o caso esteja descansada que não ha novidade.

Adeos minha Querida Maman do meu Coração muitos recados a todos e

acredite-me seu filho muito Amigo do Coração e obediente.

Jozé.

Coimbra. 15 de Fevereiro 1859.

Tive uma carta do Menezes. A Sabbatina foi bôa. Em quanto ao mais pode

estar socegada, porque o homem confessou que não era nada comigo. Adeos. Adeos.

Vou estudar.

10 horas da noite.



José de Saldanha, carta n.º 344 Pág. 1/1

Minha Querida Maman do meu Coração

Tive o gosto de receber a sua carta de 16 e por ella vejo que adivinhou quem

lhe mandou as mursellas e o doce de pera. Foi um presente que me fez o Souza e

empreguei-o o melhor que pude, tanto mais que me parece que a Maman gosta d’essas

qualidades de doce. Li a sua carta com toda a attenção, e gostei das razões que n’ella

aponta. Foi obrigada a parar no meio d’ellas e foi a Thereza que acabou a carta. Fico

inquieto por não me dizerem couza alguma a respeito do Antonio. Hontem tive uma

carta do Menezes em que me diz ter-lhe a Maman mostrado a parte telegraphica do

outro dia. Tem estado um tempo lindo, sobre tudo as noites. Escrevo esta com a janella

aberta e sem ter frio. Hontem á noite fui passear e muito me lembrárão os nossos

passeios em Oeiras. De tarde fico sempre em caza. Ando com a mania de estudar

Mechanica. Oxalá que continue.

Adeos minha Querida Maman do meu Coração muitos recados a todos e

acredite-me seu filho muito Amigo do Coração e obediente.

Jozé.

Coimbra. 17 de Fevereiro / 59.

A Thereza pede desculpa de não me escrever. Que direi eu?
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Minha Querida Maman do meu Coração

É esta escripta com o fim de dizer que estou bem e que muito agradeço a sua

de 20. Dei hoje lição em Astronomia. O Antonio por fim não abrio o bico. Boa

massada. Em quanto ao que sobre elle diz o Portuguez, não se zangue com isso. É mais

gloria ser contra a canalha do que por ella.

Seu filho Muito Amigo do Coração

Jozé.

Muitos recados a todos. Tive uma carta do Luiz Candido muito engraçada.

Coimbra. 21 de Fevereiro / 59.

Em Lisbôa já não se pergunta como vai de saúde; diz-se como vai mas é a

respeito do baile de 23! Não é mal pilhada.
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Minha Querida Maman do meu Coração

Recebi a sua carta de 18, e affirmo que pode estár descansada em quanto a

tudo sobre que me falla. Em quanto aos exercicios gymnasticos não ha n’elles perigo

algum porque os faço com o maior cuidado. Vejo que o Raymundo tem ido ahi a caza.

Amanhã ou depois espero ter por elle noticias de todos. Na 4.ª feira é o baile em caza do

Ferreira de Almeida. Sei que o Antonio e a Thereza vão com vestuarios muito bonitos e

espero que se divirtão todos. Tambem supponho que o Menezes já foi despachado, mas

não o sei de certo. O Ferrão, coitado, diz que está muito obrigado á minha pessoa, mas

eu é que lhe fico obrigado por esse dito, porque fiz o que era natural e a amizade pedia.

Espero que a tia Mariana esteja restabelecida á hora d’esta. Do Manoel Ponte nada sei

de novo, mas oiço que está mudado, gostando de bailes e deixado do seu antigo modo

de vida. Bom é isso. Estamos no fim do mez, quasi. Fazia hoje annos o pobre

Cyprianno, coitado! Costuma-se dizer coitado dos que vão, mas não sei se isso é bem

dito. Em todo o caso é conformar-se a gente com a vontade de Deos. Tenho agora 2

livrinhos muito bons – são – Pensées consolantes de S. François de Sales dans les

épreuves de la vie intérieure, les maladies, etc., e o outro – Des délassements permis aux

personnes pieuses appelées à vivre dans le monde par R. P. Huguet. Tenho gostado

muito de ambos, e qual d’elles é mais util não sei. Quereria escrever hoje ao Luiz

Candido mas não posso. Peço que pergunte ao Papa se sabe alguma couza sobre o

negocio do Souza.

Adeos minha Querida Maman do meu Coração muitos recados a todos e

acredite-me seu filho muito Amigo do Coração e obediente.

Jozé.

Coimbra. 20 de Fevereiro / 59.
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Minha Querida Maman do meu Coração

Recebi hontem a sua carta de 22 e fiquei o mais tocado que é possivel com o

principio d’ella. Não sabia que tinhão sido a 21 os Annos do thio Francisco e por isso

peço que lhe dê os parabens da minha parte. Muito estimo saber que a thia Mariana está

bôa. Cumprindo as ordens que recebi hoje pela sua de 23 chego agora a caza tendo

comprado os livros do O’Sullivan e a Grammatica do Sadler, que tem um quadro bonito

a respeito das preposições. Aquelles importarão em 2880 rs, este em 500 rs. São estes os

livros que servem para o exame. Este consiste (para preferencia) em 2 pontos em proza

e 2 em verso para verter oralmente para portuguez, uma versão por escripto de

portuguez para Inglez (servem-se em geral do livro do Padre Cardoso – Logares

Selectos, parece-me que o tem o Antonio) e de algumas perguntas de Grammatica. Que

não se assuste o rapaz com isto tudo, que se resume em pouco, se elle estiver no estado

em que os seus se tem achado quando para aqui tem vindo. Em quanto a francez é nada

o exame. Servem do curso de Literatura que o Antonio comprou no Collegio. A estas

horas está já passando o baile em que espero se tenhão divertido sem ter d’aqui

resultado dor de cabeça ou o mais leve incommodo. Se o Antonio realisar os seus

projectos d’outrora já tem um fato de Arabe. Tive hoje um grande gosto com receber

uma carta do Menezes em que me diz estár despachado para Almada. Estou

contentissimo e agradeço immenso ao Papa tudo o que fez para conseguir isto. Oxalá

que o Governo empregasse sempre gente d’esta tempera. Em breve estava isto melhor e

teriamos esperanças de levantar cabeça. Tenho pena de não ter estado em Lisbôa para

ter ido com a Maman ouvir a Sessão da Academia das Sciencias. Se houver impresso o

discurso do Latino Coelho peço-lhe que m’o mande, assim como algum chá. Foi uma

transição muito rapida passar agora a fallar em chá, mas em fim tal é a nossa fraqueza

que nunca podemos deixar de pensar no comer, posto que não seja muito de vontade.

Não sabia a Sr.ª D. Maria da Luz tinha fallecido. Coitada da pobre filha. Adeos Minha

Querida Maman do meu Coração muitos recados a todos e acredite-me seu filho Muito

Amigo do Coração e obediente

Jozé.

Coimbra. 24 de Fevereiro. 1859.



José de Saldanha, carta n.º 348 Pág. 1/1

Minha Querida Maman do meu Coração.

Recebi hontem a sua carta de 25 e muito estimei sabel-os bem. Só sinto que o

baile lhe tivesse causado muita dôr de cabeça, como eu estava já prevendo. Muito

agradeço o trabalho que teve em me contar tudo o que houve. Ainda bem que o Antonio

deo por bem empregado o seu dinheiro e que se achou o mais bem vestido da festa.

Estamos hoje a 27 do mez e felizmente é um de menos de Coimbra. Tomára isto

prompto, porque estou farto de Aulas. Acho-me com duas disciplinas entre mãos, uma

para depois do Entrudo, pouco vale, outra para o fim do mez que entra, é mais seria.

Achei sua graça ao que me diz do Luiz Candido, pois tinha-me elle annunciado que ia

vestido de Andaluz. É mister desculpar, que elle não brilha pelo gosto no vestuario.

Tem continuado a estar um tempo magnifico, e a ponto de estar até depois da ½ hora da

noite e mais com a janella aberta. Estamos perto do verão. Já se houve a bulha das rãas

no salgueiral e no fim da ponte. Hontem forão d’aqui os livros para a thia Marianna, que

lhe devem ter chegado hoje ás mãos. Espero que Sua Ex.ª fique satisfeita e para o mais

que prestar estou ás ordens. Já hoje por aqui se tem começado a brincar o entrudo, mas

couza mais sem sabor e graça nunca vi. Mas em fim não se faz mal com isso e é bom

que todos se divirtão quanto possão e o que não é divertimento para um pode sel-o para

outros. São passageiros, mas não pensão n’isso, e outro tanto succede aos que mais

pensão. Em quanto a lições nada posso dizer a não ser que experimento mais facilidade

hoje do que ha 2 ou 3 annos atraz. Tenho continuado a trabalhar no trapezio e alguns

progressos tenho feito. Acho-me com as mãos cheias de callos, mas para que são ellas.

Não, de certo, para estarem sempre resguardadas da luz e do ar. Vou remetter em breve

um caixote com um serviço de lata, que aqui se acha e nenhum prestimo tem. Adeos

Minha Querida Maman do meu Coração peço muitos recados para todos e acredite-me

seu filho Muito Amigo do Coração e obediente

Jozé.

Coimbra. 27 de Fevereiro /59.

Tem tido noticias do thio Pedro? Peço muitos recados tambem para os criados.

Adeos. Adeos. Adeos.

Fui esta tarde passear pela estrada de Lisbôa. Adeos.



José de Saldanha, carta n.º 349 Pág. 1/1

Minha Querida Maman do meu Coração.

Leva esta a dita do 1.º de Março o que indica que passado pouco mais de um

mez torno a ter o gosto de os vêr. Na sua de 27 e nas outras tem-me mandado perguntar

para que dia se ha de tomar o bilhete para a volta das ferias da Paschoa, e por isso hoje

me apresso a dizer que será bom, se assim se aprouver, tomal-o para o dia 30 de Abril

para poder aqui estrar já para a Aula do dia 2 de Maio. Em quanto ao dia da partida não

sei bem por agora qual será, mas provavelmente o de Domingo de Ramos. O meu

desejo é não dár falta, porque não quero andar a pedir que as abonem. Tenho hoje um

pedido mais a fazer é o seguinte – que o Antonio veja se me arranja emprestada até ao

fim do Anno a Mechanica applicada do Navier, que pertença a algum dos seus collegas.

Peço isto porque vai-se dar agora na Aula esse livro, que não ha aqui porque se acha

esgotada a edição, e de mais os poucos que ha estão já emprestados a condiscipulos, e

achamo-nos por conseguinte 3 sem elle. Contava com o do Raymundo, mas quando m’o

quiz dár não o achou. Emprestou-o o outro anno a alguem que o não restituio. É o maior

absurdo que pode haver, adoptar para Compendio um livro que não ha, mas o que quer.

No caso de o Antonio não o arranjar, acho-me obrigado a copiar por escripto do de

outro o que fôr objecto de lição. Paciencia! Não se morre por isso. Adeos Minha

Querida Maman do meu Coração muitos recados a todos e acredite-me seu filho Muito

Amigo do Coração e obediente

Jozé.

Coimbra. 1 de Março /59.

É esta tambem para o Papa, como todas as outras.
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Minha Querida Maman do meu Coração.

Como sei que gosta de saber tudo o que me diz respeito, por isso começo esta

dizendo que estou bem e que dei hoje lição ao Mamede. Não foi mais do que uma

couza, mas mostrei que não sou destituido de todo. Recebi hontem uma carta da thia

Marianna que em immenso me penhorou. Soube por Sua Ex.ª o motivo por que a

Maman não me escreveo a carta que aqui devia (pelo costume e bondade que tem)

chegar hontem, que foi o ter ido á Ajuda. Sempre se levão a effeito os planos

gigantescos que havia sobre uma enfermaria? Hoje recebi uma carta da Thereza, e n’ella

uma nova que me causou bastante pena. Imagino o estado em que estarão todos esses

Senhores e Senhoras incluindo a Sr.ª D. Eugenia de Mello. Era um par que sempre se

via nos Inglezinhos e que era digno de todo o respeito e attenção. Fez-me muita pena,

pobre Senhora, mas não ha remedio. Não posso ser hoje mais extenso. Peço muitos

recados para todos e acredite-me seu filho muito Amigo do Coração e obediente

Jozé.

Coimbra. 3 de Março / 59.

Recados ao Papa, Thereza, Tixi, Antonio, e a todos. Adeos.
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Minha Querida Maman do meu Coração.

Escrevi hoje de manhã uma carta muito á pressa. Foi escripta na cama, ainda

mal acordado. Não o pude fazer hontem porque tenho tido muito que estudar por causa

de uma Dissertação, que felizmente acabei agora mesmo. É sobre o pendulo, e joga toda

com Calculo Integral. Posso dizer que enchi 6 paginas de papel grande azul pautado

com Charadas (assim se pode dizer). Mais uma vez tive a prova de que tudo se vence

com trabalho. Não sabia como a havia de fazer, e felizmente está prompta. Recebi a sua

de 5. Adeos. Vou dormir que já são 1 ½ horas da manhã de 8. Muitos recados a todos e

acredite-me seu filho muito Amigo do Coração e obediente

Jozé.

Coimbra. 8 de Março / 59.

Adeos. Adeos.
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Meu Querido Papa do meu Coração.

Está passado o entrudo e já hoje me acho em vespera de Aula. Mandei dizer o

que tenho feito estes dias, e só tenho a acrescentar que estive hoje toda a manhã em caza

e que de tarde fui a caza do Souza que muito se recommenda ao Papa, e de lá venho

agora que são 8 horas. Está em Coimbra o Moraes do Conde das Galveias, mas só hoje

lhe fallei por se offerecer occasião para isso. Tem andado sempre com o Thomaz

Palmella e com o Mamede. Este tem-me sempre perguntado pelo Papa e Antonio. Tem

este anno sempre regido a cadeira, o que ha muito não succedia. Tambem fallei o outro

dia ao Thomaz de Aquino. Veio assistir a colocar-se no Observatorio um barometro

muito bonito e que parece dever ser bom, construido em Lisbôa, no Instituto Industrial.

Mais couzas apparecerião feitas entre nós, se não fosse a indolencia que em tudo reina.

Espero que o Papa e o Antonio tenhão gostado do baile do Ferreira e Almeida. O thio

Francisco de certo não ha de ter perdido festa alguma. Ouvi dizer que o baile do Ozeroff

esteve muito bom. Espero que o Antonio arranjasse por fim o seu fato para caza do

Conde da Lapa. Aqui é que elles se arranjão com facilidade, deitão um lençol pela

cabeça e lá vão. Adeos meu Querido Papa do meu Coração muitos recados a todos e

acredite-me seu filho muito Amigo e obediente

Jozé.

Coimbra. 9 de Março / 59.

Como vai o Dr. Bernardino? Peço muitos recados para elle e todos os mais

Amigos e de caza.
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Minha Querida Maman do meu Coração.

Recebi hoje a sua carta de 11, e muito estimei sabel-os bons. Tenho tido hoje

grandes massadas pela continuação da obra que hontem á noite tinha entre mãos. Falla-

me no Navier e por isso peço que me mande dizer, quanto antes, se é possivel arranjal-

o. Até peço que me mande dizer pelo telegrapho um sim ou não. Assim é necessario.

Declaro que tomára as taes Aulas acabadas, mas a este respeito nada mais digo, é ponto

sabido e discutido. Não é assim? No meio de tudo isto estou contente porque achei uma

integração muito difficil e que o Viegas levou o anno passado de 2 a 3 dias para achar.

É uma das taes couzas que não se podem comprar, e que apezar das tendencias do

seculo hão de fazer sempre dominar a intelligencia sobre o bruto cheio de ouro. Digo

tendencias do seculo porque, desgraçadamente, pode dizer-se que, em geral, só se trata

de arranjar dinheiro, seja ainda por meios illicitos, e de se tornar saliente por elle. Na

verdade ha gente que é peior do que os proprios brutos! Não julgue comtudo que sou

dos que vêm tudo em negro; bem longe d’isso. Felizmente ha muita gente bôa, e ai de

nós se fosse o contrario. Tenho tido sobre isto grandes questões com o meu

companheiro, que é muito inexperiente do mundo, tendo presumpções do contrario, e

que segue a este respeito bastantes ideias erradas levado a ellas pelo que lê na maior

parte d’esses livros que apparecem com o titulo de romances. São meninos com que é

mister ter cuidado. Ao principio lê-se o que n’elles vem por de mais, e quando menos se

espera acha-se o individuo possuido das suas idéas. Adeos minha Querida Maman do

meu Coração peço muitos recados para todos e acredite-me seu filho muito Amigo do

Coração e obediente.

Jozé.

Coimbra. 12 de Março / 59.

Veio no Braz Tisana a descripção do vestuario do Antonio. Escrevi á thia

Marianna e ao Dr. Bernardino.
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Minha Querida Maman do meu Coração.

Muito agradeço a sua carta de 13 que aqui chegou hoje. Fico com cuidado no

Francisco, e espero em breve ter melhores novas. Recebi hoje o chá, que me parece

magnifico. É das bebidas de que mais gosto, tirada a agua que é superior a tudo. Muito

agradeço ao Antonio o incommodo que teve por causa do Navier. Estamos hoje já a 14

do mez. Veio hoje aqui o José do Norte, que esteve doente dos pés, mas vai melhor.

Ouço que houve pancada em Lisbôa por causa do navio Charles e Georges. É exacto?

Está outra vez tempo de chuva, que é muito bem vinda para tudo.

Adeos minha Querida Maman do meu Coração peço muitos recados para

todos e sou do Coração seu

Filho Muito Amigo e Obediente.

Jozé.

Coimbra. 14 de Março / 59.
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Minha Querida Maman do meu Coração.

Recebi esta tarde a sua de 15 e muito gostei de os saber bons. Esta é escripta,

mas não sei como. Acabou-se esta tarde a tinta, mandei buscar mais e trazem-me graixa.

Nunca lembrou! Vejo que não se poude arranjar o livro. Paciencia. Soube que cahio o

Ministerio. Que barulho não será por causa das pastas. Estou temendo que d’esta feita

vá o celebre Barão, e os outros seus tristes, substituir os que sahirão bem contra

vontade. Corre por aqui que o Duque da Terceira está incumbido de organizar um novo

ministerio. Mal de nós! É cortezão, cortezado pela sua roda, e por não vêr mais, nada ha

a esperar. Em quanto a bernarda parece não ser para receiar. Está tudo cansado. Talvez

fosse melhor não haver mais Ministros. Fazer despeza com paineis de palha mette

compaixão, quando se podia muito melhor aproveitar o dinheiro, e livrar-mo-nos da

vergonha que sentimos ao vêr assim personnagens investidas do poder, sem saberem

fazer uso d’elle, por inepcia ou toleima. O que dirão os nossos Deputados? Adeos

minha Querida Maman, a tinta não deixa; recados a todos e acredite-me seu filho Muito

Amigo do Coração e obediente.

Jozé.

Coimbra. 16 de Março. 1859.
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Minha Querida Maman do meu Coração.

Recebi a sua de 16 e muito sinto saber que tem estado com defluxo e

constipação. Vou fallar com sinceridade mas não posso deixar de o fazer. Fiquei

inquieto com a sua carta e até tive vontade de chorar. Não posso explicar-me isso, mas

como o senti quiz dizel-o. Teria a Maman alguma couza que a preocupasse quando me

escreveo? Não é isto ser curioso e pedir resposta. Hoje houve aqui Procissão, mas não a

vi. Peguei em mim e fui até muito longe pela estrada de Lisbôa e gozei de uma vista

linda – do pôr do sol. Fui passar a noite a caza do Souza e de lá volto agora que são 11

horas. Vou depois d’esta escripta passar pela vista a lição que é bonita, e que tinha já

estudado ha dias, porque tenho costume de estudar todos os dias differentes materias

sem ser de lição e essa foi já uma d’ellas. Tenho tido este anno um estudo muito bonito

e variado, mas, como em tudo, tem seus pedaços de massada. Hoje folheei o livro do

Raczynski outra vez, e gostei d’isso; e mais me conveceo de que muitas vezes se olha

com indiferença para couzas para as quaes se devia estár em pasmo continuo. Tudo são

maravilhas, e o homem é tão pequeno que nem siquer as reconhece. Quando se pensa no

que ha para estudar tem-se medo e fica-se com a cabeça atordoada. D’aqui vem o

admirar-se o animo dos que procurão investigar qualquer pequena couza. Vejo que em

Lisbôa está o tempo mais frio. Outro tanto aqui succede. Adeos minha Querida Maman

do meu Coração muitos recados a todos e acredite-me seu filho Muito Amigo do

Coração e obediente.

Jozé.

Coimbra. 19 de Março 1859.

Recados ao Papa, manos e thios e criados.



José de Saldanha, carta n.º 357 Pág. 1/1

Minha Querida Maman do meu Coração.

O outro dia foi falta de tinta, hoje falta de papel, mas nada põe obstaculos para

haver noticias. Provem isto da grande confusão em que está o meu quarto, mas assim é

quando tenho mais que fazer, e que é mister deitar a livraria abaixo. Tive hontem uma

Sabbatina em que sahi arguente. Foi sobre a construção das cartas geographicas.

Finalmente aqui se soube hontem de quem é composto o novo Ministerio. Uns estão

contentes outros tristes. O Ferrão lá foi trepando. É recompensa do grande trabalho que

tem tido e de passar a maior parte das noites em claro desde que é Deputado. Basta vêr

o que elles fazem. O tal Ferreri não dá esperanças; se é quem supponho, é bom para

estatua equestre. O que dirão os partidarios do ultimo Ministerio do Antonio de Serpa?

Tambem nada é que os deva admirar. N’esta tal politica são Amigos em quanto suppõe

que podem precizar dos outros. Recebi uma carta do Dr. Bernardino que muito

agradeço. Esteve hontem aqui á noite o Souza. Tem aqui vindo o José do Norte, que

esteve doente dos pés sem poder andar. O José Luiz não o tenho agora visto, mas achei-

o muito cabeça no ar. Mas nada tenho com isso. Estive de tarde com o João Ferrão que

me emprestou um livro do Raczynski – Les arts en Portugal – e de que talvez a maman

já tenha noticia. Appareceo agora um folheto – Napoléon III e l’Italie, que dizem ser

escripto pelo mesmo Napoleão. Poderá ser muito bom o que elle quer, mas á Austria ha-

de custar a ficar pelos autos. Adeos Minha Querida Maman do meu Coração muitos

recados a todos e acredite-me seu filho Muito Amigo do Coração e obediente.

Jozé.

Coimbra. 19 de Março. 1859.

Adeos. Adeos.
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Minha Querida Maman do meu Coração.

Tive esta tarde o gosto de saber pela sua de 21 que se acha boa assim como

todos os mais de caza. Achei graça ao que me diz de dar uma de mão no meu quarto, e

lembra-me dizer que está em menor confusão já. Hoje entreguei uma dissertação, e

falta-me agora acabar a outra. Dei hontem lição na Aula de Astronomia. Foi sobre

Taboas do Sol. O Lente fallou quasi sempre mas tambem era essa a sua obrigação. De

certo ja ha de ter noticias de que houve barulho entre estudantes e soldados antes

d’hontem. Parece-me que apezar d’ella deve ter ficado socegada porque na minha

d’esse dia bem indicava que não tinha tomado parte n’elle. Ha muitas versões á cerca do

acontecimento mas a minha opinião é que os estudantes tiverão culpa. Merecem pois

castigo, mas estou vendo que este vai ser mal applicado. Acha-se aqui á testa de tudo

uma cabeça fraca, que já riscou um estudante dando por motivo ter este querido

arrombar um tambôr (que motivo!) quando havia um papel do Governo Civil em que

negava o facto. O tal estudante é na verdade má firma, mas isso era caso á parte. Por

isso devia aqui tudo ser publico, para acabar com maroteiras, e acabar-se com costumes

mal entendidos como por exemplo informações sobre costumes no fim da formatura.

Para haver investigação sobre estes, quando fosse mister, dirigissem-se a outras

autoridades mais competentes. Suppôr que um Lente dentro de caza pode saber da vida

de todos é suppol-o espião. Que terrivel defeito! Até nos collegios são mal vistos alguns

desgraçados que o são. (Tambem aqui ha d’isso entre os estudantes). Mas deixemos

d’esta massada, que no fim não tem importancia para nós. Espero que a Maman não

esteja cuidadosa com o Annuncio, que o Ferrão faz nas Camaras a respeito das Irmãs da

Caridade. Mas em todo o caso estou certo que foi isso uma inconveniencia porque não

tardou a elevar-se a guerra, que felizmente estava acabada. Falta tambem ver o que o Sr.

Fontes quer em quanto aos Morgados. Tanta couza ha para fazer e os 2 meninos

lembrão-se dos 2 objectos, porque querem agradar ao Portuguez e companhia. Tambem

é engraçada a declaração, que o Antonio Serpa fez, em quanto á disposição em que se

acha de sustentar a empreza Peto. Em fim temos grandes couzas a vêr, e talvez em breve

discussão, em que terei muito gosto se souber que entra n’ellas o nosso deputado de

caza. Tive tanta zanga quando soube da historia das irmãs que o meu primeiro impulso

foi o de escrever uma carta anonyma dando descompostura, mas não a fiz. Não sei se fiz
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bem ou mal, mas em geral os primeiros impulsos, que são os do Coração não enganão.

Ha contudo excepções, em que se reconhece a sua falsidade. Adeos minha Querida

Maman do meu Coração muitos recados ao Papa, manos thios e criados e acredite-me

que sou seu filho muito Amigo do Coração e obediente.

Jozé.

Coimbra. 22 de Março. 1859.

A mulher do Dr. Bernardino continua melhor.
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Meu Querido Papa do meu Coração

Tive hoje o gosto de ter noticias de todos por uma carta da Thereza, que muito

agradeço. Tenho andado com uma grande constipação mas já estou quasi bom. Toda a

gente tem andado mais ou menos incommodada em consequencia da grande

inconstancia do tempo. Houve uma noite de vento que metteo medo. Estou hoje

contente porque acabei a 2.ª dissertação que tinha a fazer. Agora é só copial-a, e, tirada

alguma lição, torno a estar mais livre de massadas. Os inglezes que aqui estão do

caminho de ferro, vão partir em breve. Um d’elles fez-me rir hoje bastante porque

fallava francez do modo mais exquisito possivel. Mesmo assim deixão bastantes pintos

com a sua estada aqui. O Maldonado tem estado doente. Avistei hoje o Jeronymo de

Mello o que me espantou. Dizem que já se arranjou o negocio do Acto do Abel. Estive

hoje, quando sahi da Missa, com o irmão mais novo do Conde da Torre, que me deo

novas do Papa. A familia do Dr. Bernardino está bem, e a mulher melhor. Foi o que me

disse o cunhado ha 3 dias. Adeos meu querido Papa, peço muitos recados para a

Maman, Manos e todos os mais e sou do Coração seu filho muito Amigo e obediente

Jozé.

Coimbra. 27 de Março. 1859.
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Minha Querida Maman do meu Coração.

A minha ultima foi com data atrazada de um dia por engano. Por fim não dei

lição antes d’hontem, mas fui chamado hontem pelo Florencio, que nos passou uma

dissertação até o fim do mez. Não está má massada. Já agora é levar a Cruz ao Calvario.

Vejo que passou o projecto da mudança do Conselho, e que o Bernardino chegou tarde.

Ainda d’esta escapou a fallar. O Antonio fez muito bem de votar como entendeo.

Esperava que o principe chegasse hoje, mas vejo que não é muito provavel. Já fui

procurar o novo Reitor mas não lhe fallei, por não ser possivel. Já tem ido presidir a um

Concurso que está tendo lugar em Medicina. De pontos nada sei, e, como em geral nem

tudo vai como se deseja, receio perguntar o que ha. Muito agradeço as noticias que me

mandou na sua de 6 sobre a guerra, porque de outro modo nada sei. Estou isolado no

meu quarto, e nada sei e só vejo alguem que me vem procurar. Não tornei a ter febre e

estou bom, apezar de ter ficado alguma couza abatido. Adeos minha Querida Maman do

meu Coração peço muitos recados para o Papa, Thereza, Antonio, Tixi e todos os mais e

sou do Coração seu filho muito Amigo e Obediente.

Jozé.

Coimbra. 8 de Maio 1859.

Peço que agradeça ao Bernardino a remessa que elle me fez de um jornal.

Adeos. Adeos.
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Minha Querida Maman do meu Coração.

Recebi hoje a sua carta de 7, e fiquei com pena de ter mandado dizer que

estive incommodado, visto o cuidado com que ficou e que para mim é sobre-maneira

lisonjeiro e muito para agradecer. Espero que pela minha escripta hoje de manhã fique

descansada, e n’esta torno a dizer que estou bom de todo. Vejo que o Principe de Saxe

já chegou, mas por agora não ha nada de feriados e amanhã temos Aula que ás 7 horas

da tarde tocou a cabra. Faz hoje 8 dias que os deixei e parecem seculos. Não se pode

dizer que abhorreço isto pela falta de divertimentos que aqui ha, mas sim pela falta da

sua companhia e de todos os mais de caza, que é o que aprecio. Hoje foi um dos dias em

que, como é costume, mais a senti; foi Domingo. Faz hoje 25 annos que os

Constitucionaes aqui entrarão. Houve um grande jantarão fóra da Cidade, e esta noite

tem andado musicas pela rua.

Adeos minha Querida Maman do meu Coração muitos recados para o Papa,

manos, Tixi e mais de caza e acredite-me seu filho Muito Amigo e obediente

Jozé.

Coimbra. 8 de Maio 1859.
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(Para António de Saldanha)

Meu Querido Antonio

Recebi a tua carta, que muito agradeço e escrevo esta á pressa só para dizer

que estou de saude. Os taes feriados bem se tem feito desejar, mas a final sempre

querem vir. O que ha de novo sobre a guerra? Nada sei, e não admira. Ouço que em

Lisbôa se estão fazendo prisões para soldados. Com que fim? Para salvar a patria de

algum perigo imaginario, ou para satisfazer o gosto de Sua Majestade em querer ter uma

couza a que chamam exercito? Melhor seria que evitasse as lagrimas e os prejuizos que

similhantes medidas trazem comsigo, sobre tudo nas provincias. Mas n’isso não se

pensa. E dizem que estamos adiantados! Atrazadissimos, me parece. Adeos. Peço

muitos recados para todos e sou teu

Irmão e Maior Amigo

Jozé.

Coimbra. 10 de Maio 1859.
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Coimbra. 16 de Maio. 1859.

Minha Querida Maman do meu Coração.

Recebi hontem a sua carta de 14 e tenho recebido muitas outras, que muito

agradeço, assim como o cuidado, que tem tido na minha saude. Estou bom do corpo,

mas mal de espirito, porque vejo diminuir o tempo de estada na sua companhia. Por um

lado abrem-se, d’aqui em diante, as aulas a 4 de Outubro, por outro tenho aulas até perto

do fim de Junho. Foi o que ganhei com a nomeação do novo Reitor, nem mais, nem

menos. Mas é a culpa não tanto d’elle como de quem estabeleceo que haja só 2 mezes

de ferias. É isso muito bonito a dizer-se e tanto mais quanto é esse o costume seguido

em outros paizes, mas deveria ter-se attendido a que o nosso clima é muito differente,

tornando-se até impossivel o estudo durante parte do anno, em consequencia do

excessivo calor. Não é bem o estudo mas a obrigação de ir ás Aulas. Em fim seja como

fôr. Acho-me hoje no ultimo dos 3 feriados. Nada fiz querendo fazer muito. Comecei a

lêr um livro, que é curioso porque entre outras couzas ahi se pretende destruir o systema

da atracção, mas já o deixei (por agora) porque tenho mais que fazer. Tenho escripto

pouco ou nada para caza, mas desculpem-me e acreditem que não é por falta de

amizade. Muita pena me tem feito a Sr.ª Duqueza de Palmella. Coitada. De que lhe

servio a riqueza? Para a tornar infeliz me parece. Adeos minha Querida Maman do meu

Coração peço muitos recados para os Manos, Papa e sou do Coração filho muito Amigo

e Obediente.

Jozé.

Coimbra. 16 de (Punha outra vez a data, pelo não costume em que estou).

Adeos. Como está a minha Ama? Recebi hontem um folheto do D. Antonio de Almeida.
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Coimbra. 16 de Maio. 1859.

Minha Querido Papa do meu Coração.

Ha ainda poucas horas tive o gosto de ter noticias de todos pelo Dr.

Bernardino, que de bom grado respondeo a quanta pergunta lhe fiz. Estou certo que fui

massador, mas em fim não me podia reprimir. Já houve ponto em Direito. Para mim é

que elle não vem tão cedo, só tarde e bem! Fui, depois de aqui chegar, procurar o

Reitor, mas não lhe fallei, e não deixei de o estimar. Dizem que não estende a mão a

pessoa alguma. Erão bons para outros tempos, hoje já não pegão esses usos. Não é por

estender a mão a outro que um individuo se degrada. É degradante ter vicios, e entre

estes encontra-se a soberba. E que couza pode haver que mais ridicula seja! Soberba de

que? De saber alguma couza? Não ha que a ter, porque por mais que um individuo

estude nunca sabe nada, em razão do que ainda lhe fica para estudar. Mas, são fraquezas

humanas, dirão alguns. É verdade: mas então admira que os que dizem saber não se

esforcem por se tornar superiores a ellas. Tambem fui ver o Mamede, que ainda não vai

á Aula. Hontem estive com o Raymundo que muito se recommenda ao Papa e a todos os

mais. Dizem que sahe d’aqui o Maldonado e que vai para Santarem. Houve hoje Te

Deum na Sé. Adeos meu Querido Papa do meu Coração peço muitos recados para todos

e sou seu filho muito Amigo do Coração e obediente

Jozé.

Hontem fui aos touros, que não forão bons, e sobre tudo para uma pobre

mulher que quebrou uma perna em razão de cahir uma escada com ella. A praça está

toda podre.
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Coimbra. 22 de Maio. 1859.

Minha querida Maman do meu Coração.

Escrevi-lhe a minha ultima voltando de touros e hoje succede outro tanto. Não

tinha tenção de lá ir, mas está o meu Companheiro de ponto, que faz Acto amanhã, e o

meu Condiscipulo Luiz da Costa veio buscar-me de modo que fui lá. Não me diverti e

estive sempre em susto em grande parte por causa dos moços de forcado. É uma

barbaridade tal divertimento! Penso com vergonha em que lhe tenho escripto muito

pouco, e se agora souberem que fui hontem ao Theatro da Sé Velha julgão que estou

engalfado em divertimentos continuos e que não me lembro dos meus. Mas tal não

pensão, porque se enganavão. Fui ao theatro porque o Bernardino, como é socio e me

quer obsequiar andou atraz de mim para me dár um bilhete e não tive remedio senão ir.

Tambem não estive até ao fim, era ½ noite estava em caza lendo Um Anno na Corte do

Corvo, que está bem escripto. Não pode imaginar o que é o tal theatro, mas em fim cada

terra tem os seus divertimentos e todos tinhão semblante muito risonho e de divertidos.

Representárão 2 irmãos hispanhóes e um rapaz de Coimbra, que fallava portuguez

hispanholado. Já hoje fui agradecer a fineza ao bom do Dr. mas com firme proposito de

não ir outra vez a tal espectaculo. Na 6.ª feira dei outra vez lição, continuação da da 4.ª e

amanhã tenho uma Sabbatina na mesma Aula. Ajunte-se que o Lente até hoje só nos

deo um feriado e poderá imaginar que tal o divertimento. O Ferrão tambem faz Acto

amanhã, e os Palmellas no fim d’esta Semana. Vejo que o caloiro deve ter chegado hoje,

o que já não esperava. Fui e tenho mandado esperal-o muita vez e por fim deixei-me

d’isso. Em quanto aos livros que me pede vou vêr se os arranjo amanhã para logo lh’os

remetter. Vejo o que me diz do Menezes e acho tudo muito razoável, como não podia

deixar de ser. Quero contar uma couza que me succede e exquisita. Só tenho ido á

livraria da Universidade 4 ou 5 vezes para lá estudar e uma d’ellas hontem e sempre

tenho voltado como tenho ido por não se achar o livro pedido, ou por não o haver ou por

não se encontrar. Parece incrivel – não ha Catalogo capaz. Era uma das couzas de 1.ª

necessidade a fazer. Recebi uma carta do Papa que muito agradeço. Sempre tenho
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estado muito priguiçoso em escrever! Adeos minha Querida Maman do meu Coração

muitos recados a todos e acredite-me seu filho Muito Amigo do Coração e obediente

Jozé.

Peço muitos recados para os Manos, e Papa e peço que diga á Thereza que dê

recados meus ao Padre Browne e que este os dê ao estudante Seddem, e a ambos

desculpas por não me ter ido despedir d’elles. Como vai o mez de Maria. Lembra-me

que ficando eu aqui até tarde talvez faça conta ao Abel vir para esta caza, por lhe ser

mais barato e por isso se o Papa e a Maman quizerem podem despertar-lhe essa ideia.

Adeos. Adeos.
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Coimbra. 28 de Maio 1859.

Minha querida Maman do meu Coração.

Recebi hontem uma carta sua e muito agradeço o que n’ella me diz para vêr se

tomo juizo. Hoje tive uma do Papa e muito me penhorou a boa vontade e promtidão

com que se dignou escrever ao Mexia. Hoje deve a Maman ter recebido os folhetos que

pedio, e tenho esperança de que os vendão por menos de 120 rs cada um. Vejo que já

sabem do R do João Ferrão e por isso fallo n’elle e digo que, em absoluto, foi

justissimo, em relativo, foi injustissimo, e é isto o que muitas vezes por aqui se dá.

Coitado! O que eu não sei é para que elle se quer formar. Se é por amor de estudo pode

fazel-o d’aqui para fóra e com menos prejuizo para a sua delicadissima saude, se é para

se apanhar maior 1 ou 2 annos mais cedo, é grande toleima; porque mesmo em quanto

menor de certo o tutor não se oporá ao que fôr de razão e de justiça, e quando deixe de

ser Tutor poderá ainda impedir toleimas e asneiras. Hoje fez acto o Thomas Palmella.

Adeos minha Querida Maman do meu Coração peço muitos recados a todos e acredite-

me seu filho Muito Amigo e obediente

Jozé

Muito obrigado estou ao Antonio por ter respondido logo. Adeos.
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Coimbra. 1.º de Junho de 1859.

Minha querida Maman do meu Coração.

Fiz hontem 20 annos e passou-se esse dia sem lhe escrever, mas, em fim, ha ás

vezes couzas, que fazem obrar de um modo differente do que se quer, e foi o que

succedeo comigo. Há 3 dias, 4, desde Domingo inclusive, que estou em curativo de

vermes e hontem tomei um remedio, muito incommodo, mas com que me acho hoje

bom. Por isto não fiquem com cuidado, estou bom e fico bom de todo, porque ha tempo,

que andava doente da cabeça, e era em consequencia dos taes vermes. Não me tenho

tractado com o Raymundo e por isso não lhe escrevão a pedir noticias. Em Lisbôa darei

a razão d’isto, pois não o posso fazer por escripto. O Dr. Bernardino tambem não sabe

que tenho estado incommodado. Ha tempo que o não vejo. O Souza é que veio hontem

á noite aqui e me achou no quarto. Estejão socegados que nada tenho agora, nem tive

nada de maior, aliás tel-o-hia dito. Muita pena tive em não os vêr hontem, mas mão ha

remedio. Foi a 5.ª vez que tal succede. Parece incrivel. E achar-me eu já com 20 annos!

Era bem bom que se podesse sempre ficar nos 8. Muito agradeço os parabens e cartas,

que tenho recebido, do Papa, da Maman, Manos, Tixi, Rozado e Menezes, e o Papa e a

Maman podem acreditar que o meu fim é poder-lhes agradar em tudo. Não posso ser

mais extenso porque são já 7 horas da manhã, passadas, e vão tirar as cartas. Peço

muitos recados para todos e sou do Coração seu filho muito Amigo e Obediente

Jozé
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Coimbra. 5 de Junho. 1859.

Minha querida Maman do meu Coração.

Recebi hontem a sua carta de 3, e depois uma parte telegraphica a que respondi

que estou bom, porque é essa a verdade. Amanhã vou á Aula, e não tenho ido estes

ultimos dias por causa do tempo: se este estivesse bom já lá teria ido. Sinto e fiquei

afflicto com o saber que tem estado com cuidado. Não foi para isso. O maior

incommodo que tive foi a febre, que me veio com os taes vermes e que desappareceo.

Pode ter a certeza que me tenho curado com cuidado. É verdade que tenho escripto da

cama e o mesmo succede com esta, mas tenho-o feito, porque recolhendo-me mais cedo

á noite sou obrigado a escrever de manhã cedo, ainda quando não estou levantado.

Tenho estado afflicto com a ideia de que o pobre Manoel vá pilhar algum temporal por

ahi fóra. Recebi uma carta da thia Julia a dár-me os parabens pelo dia dos annos e em

que me pede noticias do José, ora este senhor tem andado pouco bem e, por tanto, acho-

me na posição triste de ter que dizer pouco pouco agradavel. Mas o que hei de fazer.

Está isto uma massada insoffrivel até no dia 8 ha ponto no Páteo. É um excessivo zelo

da parte do Reitor mas era melhor que o dirigisse para haver mais justiça do que por

aqui ha. Diz-se que para Outubro vamos entrar no ancien régime, fivella nos sapatos e

battina até aos pés, o que infelizmente ainda temos de vêr. A verdadeira reforma era no

Lycêo que está no estado mais deploravel que é possivel. Tem lá alguns homens, não

são muitos, bons, por exemplo o Padre Cardoso, mas este tem em quanto a mim um

systema pessimo de estudo: faz decorar e com isso se contenta. Ora quanto melhor não é

fixar as couzas comprehendendo-as? Do outro modo matão-se quantas imaginações ha.

Existe um Luiz Adelino e outros. Sahe-se de lá sem se saber historia e geographia, e,

devendo-se aprender a traduzir francez, tenho visto rapazes de annos muito adiantados

sem o saber fazer e não se envergonharem d’isso. Que lhe parece isto.

Adeos.

Filho muito Amigo e Obediente

Jozé

São horas do Correio.
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Coimbra. 6 de Junho. 1859.

Meu Querido Papa do meu Coração

Espero que tenha tomado como sendo tambem para si esses bilhetes, que ha

dias tenho escripto. Muito agradeço os seus parabens e amizade, que me mostra na sua

carta de 31 de Maio e no cuidado, que em mim tem tido. Sobre o meu estado de saude

tudo digo n’uma carta, que hoje mesmo escrevo á Maman, e, por isso, seria trabalho de

repetição dizel-o aqui. O rapaz para quem lhe pedi a carta ficou bem e o Mexia tratou-o

com muita distinção no Acto e em caza, o que é só de attribuir á carta do Papa. N’esse

dia vi entrar um rosto alegre pelo meu quarto, mas não foi o mesmo hoje que aqui veio

um todo triste com um R, que levou. Coitado! Mas não é o coitado que o geral diz e não

sente. Tive pena verdadeira do rapaz. É dissabôr, que pode sobrevir a quantos estudão e

que tambem já me entrou em caza. Mas o que vale é a consciencia, couza de que muitos

por aqui parecem privados com algumas excepções honrozas. Não pode haver profissão

mais digna que a de professor, mas parece que, longe de a quererem ennobrecer, se

querem tonar indignos d’ella. São uns miseraveis! Só querem arranjar dinheiro, que

chegue para não morrerem de fome e com o menos trabalho possivel. Adeos meu

querido Papa do meu Coração peço muitos recados para todos e sou do Coração seu

filho Muito Amigo e obediente

Jozé.
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Coimbra. 6 de Junho. 1859.

Minha querida Maman do meu Coração.

Recebi hoje a sua de 5, e tive grande regozijo com ella, porque vejo que a final

estão socegados a meu respeito. É mais uma prova de amizade, que me dão no cuidado,

que em mim tem tido. Confesso que não pude deixar de rir com a ideia da solitaria, e

hontem com a do trapezio. Em quanto a ser o meu incommodo motivado por este pode

tambem estar socegada porque ha muito que n’elle não trabalho. Sou um pouco de

manias. Tenho tido simplesmente o que é causado por vermes. Já me tenho lembrado de

que tenho uma solitaria, mas felizmente não tenho cahido na doudice de tomar remedio

algum para a tirar. Ás vezes tenho pena de não ser medico porque estou persuadido que

havia de ser bom para os doentes, porque em procurando alguma couza não descanso

em quanto não a acho, e esse requisito nem sempre se dá nos medicos. Hoje ainda não

fui á Aula por causa do tempo. Vou lá amanhã. Não tenho perdido o tempo. Diz-se que

Deos faz tudo para nosso bem e não se diz senão a verdade. Tinha uma dissertação a

fazer e sem saber como a havia de começar e agora quando estive doente lembrei-me

d’isso e fez-se o trabalho todo. É um pezo de bastantes arrobas de menos que tenho

sobre mim. Faltão-me ainda duas. Vejo que o Manoel coitado esteve bastante tempo

sem vêr os seus, quando isso podia ser com facilidade. Tenho a fazer-lhe um pedido e é

que me mande algum dinheiro. Ainda aqui tenho, mas pouco, e para este mez está todo

já pago, mas emprestei 10.000 rs ao meu companheiro e com a demora aqui não chega o

que aqui ha. Desculpe a massada. As minhas cartas tem ido indecentissimas, mas

desculpe-m’as. O que eu não queria era deixar de escrever. Muitas saudades tenho de

todos. Felizmente talvez já possa ahi estár para os annos do Antonio. Oxalá que assim

seja. Estou muito obrigado ao Souza que aqui me veio fazer companhia todas as noites,

e sempre de baixo d’agua, assim como ao bom Dr. Bernardino. Adeos minha Querida

Maman do meu Coração peço muitos recados para todos e sou do Coração seu filho

Muito Amigo e Obediente

Jozé.
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Coimbra. 11 de Junho. 1859.

Minha querida Maman do meu Coração.

Não quero deixar de escrever hoje para que receba amanhã mesmo os meus

parabens pelo dia 12 e só sinto e muito não a poder vêr e abraçar n’esse dia. Sempre

havia d’antes alguma partida ao campo n’esse dia e n’uma d’ellas fomos até Mafra. Há

já 5 annos que não passo esse dia na sua companhia e parece-me que infelizmente ainda

sucederá isso mais uma vez. O que pode acreditar é que por estár longe de nada me

esqueço. Hontem tive uma Sabbatina a que sahi. Foi sobre o modo de se poder

determinar em terra ou no mar o logar onde qualquer se acha. Esteve hontem á noite

aqui o Dr. Bernardino. Coitado, anda afflicto com o tal roubo na Misericordia, e pedio-

me para dizer que tem andado de tal modo que não tem podido escrever ahi para caza. O

roubo foi de 8 contos e tanto e perto de 7 a particulares. Eu vi 3 cartas que o tal

individuo escreveo para aqui, e n’uma d’ellas diz que, se não fosse a esperança de poder

embarcar, se suicidaria. Forte tolo. Era agravar o caso. Tive uma carta da thia Ponte e

muita pena tenho de a vêr tão afflicta. Adeos minha Querida Maman do meu Coração

muitos recados e parabens ao Papa e Manos e acredite-me seu filho Muito Amigo do

Coração e Obediente

Jozé.
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Coimbra. 12 de Junho. 1859.

Minha querida Maman do meu Coração.

Ja hontem escrevi a dar-lhe os parabens e hoje torno a fazel-o esperando que

este dia se repita muitas e muitas vezes em companhia de nós todos. Vou-lhe contar

uma historia que por estár já passado o perigo e tudo socegado não lhes pode causar

cuidado algum. Foi o caso. Acordei esta noite perto da uma hora a ouvir gritar ao fogo,

e pode bem imaginar como fiquei. Prestei mais attenção, por me lembrar que fossem

estudantes que andassem gritando pelas ruas, e por fim vesti-me não sei como, e parto

pela rua fóra gritando fogo fogo e dirigi-me á feira onde vi parte do quarteirão onde

habito incendiado. Corri á caza eu e outro estudante e encontramos gente meia vestida a

gritar e a chorar; pegámos n’um bahú que nos derão e depois entramos pela casa e

vamos direitos a uma janella que nos disserão deitar para um forno. Arrobámos a janella

mas fomos obrigados a retirar e sahindo fomos á rua que fica parallela áquella onde

estou e ahi ainda livramos um condiscipulo meu, que tinha accudido de partir as pernas.

N’essa occasião vi deitar-se da janella abaixo uma mulher que apezar de cair sobre um

colchão que se tinha estendido partio as pernas e está muito mal. Um rapaz salvou-se

assim. Vendo isto e que todos os moradores de perto deitávão os trastes para fóra vim a

caza e tratei de salvar o que era meu, e em 1.º logar os livros, e felizmente agora que os

acabo de tornar a pôr em ordem vejo que não me falta nada. Era a 1.ª couza a salvar

porque é a minha ferramenta mas não o entendia assim a Mariana Ignacia que queria

por força tratar da louça. Os meus visinhos, os da terra, ajudárão-me muito mas quem

me ajudou mais e a quem estou obrigadissimo é ao Ayres d’Ornellas. Tambem aqui

vierão o filho d’um nosso visinho de Lisbôa Batalha Reis, e o filho do Coronel

Brigadeiro Magalhães. Tendo tudo salvo fui para a feira, onde veio ter comigo o Viegas.

Levarão-me para caza do Pedro Lopes porque tinha uma cama livre de um

companheiro, e obrigárão-me a deitar, mas eu logo depois me safei porque ouvi tocar

mais a fogo e estava com cuidado no que era meu e na velha. Felizmente acabou o tal

fogo de manhã e agora que são 7 horas acho-me já almoçado, com os livros promptos

mas n’um estado porquissimo. O que é incrivel é a falta de recursos que aqui ha. Só

vierão as bombas muito tarde, e se não fosse isso ter-se-hia talvez evitado a queda da tal

mulher. Tambem me lembra dizer que a não querião receber no hospital por ser de
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noite. Agora está tudo descansado, mas a caza onde habito esteve no maior perigo

porque fica mesmo por de traz do forno. Outra couza mal feita é cada um cozer aqui

onde quer. Quiz ir para a caza do Ferrão, mas aqui estou ainda porém com tenção de

mudar. Estou muito obrigado ao Ornellas que de muito me servio e com elle livrei tudo.

Adeos muitos parabens pelo dia de hoje, não tenhão cuidado porque está passado o

perigo e acredite-me seu filho Muito Amigo do Coração e obediente

Jozé.

Não sei se lhe disse já que sahi a uma Sabbatina na 6.ª feira. Já houve ponto

em Medicina. Só resta Mathematica. Adeos. Muitos parabens a todos.
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Coimbra. 13 de Junho. 1859.

Minha querida Maman do meu Coração.

São 7 horas da manhã e por isso d’aqui a pouco mais de huma hora deve ahi

receber a minha carta com a noticia do fogo, que espero não os vá fazer ficar em

cuidado porque para isso não ha motivo. Dormi esta noite menos mal e estou já

descansado. Foi bom que isto succedesse estando eu aqui, d’outro modo escangalhavão-

me tudo. Ficárão umas 3 familias sem nada e para elles tem andado a arranjar uma

subscripção. Tive vontade de mandar um escripto para um jornal dando batida em todas

as authoridades, mas hoje já não tem lugar e hontem não o pude fazer. Quereria referir-

me n’elle á falta de regulamentos que ha a respeito dos fornos e ao virem os socorros

muito tarde. Sou Amigo do Raymundo e sou-lhe muito Obrigado mas o que quer dizer

isso. Elle tem feito os maiores esforços para arranjar bem as bombas, mas em quanto

não se instituir um premio para a 1.ª que chegar ao fogo nada se faz. De mais o corpo de

Guarda do Civil é que deve ter a chave da caixa do sino e não um Amigo á procura do

qual é mister andár n’essas occasiões. Tambem a falta d’agua é couza que espanta.

Houve gente que trabalhou muito outros nada. Mas deixemo-nos de massadas. Hontem

não tive carta nenhuma o que não me admira, mas hoje espero tel-a, e boas novas de

todos. Estou felizmente na ultima semana completa d’Aulas, que já não é sem tempo.

Sempre é muito zeloso o tal Reitor. Merecia um premio se o pode haver para as

injustiças. Adeos minha Querida Maman do meu Coração. Sou obrigado a acabar para

que esta vá no correio. Peço muitos recados para todos e sou do Coração filho muito

Amigo e obediente

Jozé.

Peço que não se esqueça do dinheiro. Já aqui tenho os seus livros. O livreiro

promptifica-se a receber os outros. Adeos.
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Coimbra. 15 de Junho. 1859.

Minha querida Maman do meu Coração.

Tornei hoje a ter carta e bem pode imaginar o gosto que com isso tive.

Vejo que tem deduzido das minhas cartas que a caza onde estou chegou a

arder mas não foi esse o caso. A caza esteve sim no maior perigo porque se acha

separada do forno por um tabique (não respondo pela orthographia). Hoje fui receber o

dinheiro, não porque me fosse já preciso, mas porque quero ter tudo prompto para a 1.ª

vez de marcha, que é a paga da matricula, logo na Mala-Posta, e tudo o mais do

costume. Por agora estou na mesma caza e a mudança que projecto é para Outubro.

Estou mais contente porque encontrei hoje o Calisto e me disse que não tenho

apparencia de ter vermes e o que tive provavelmente foi effeito do muito máo tempo

que tem estado e continua. Tambem disse, por brincadeira, que talvez fosse effeito do

estado de agitação em que sempre se está quando é perto dos Actos, mas não vou por

ahi. Espero que a Thereza esteja melhor dos olhos. Não lhe faça remedios. Deixe de

trazer alguns dias os oculos e agua fria para a frente. O orgão da vista é dos taes com

que os remedios são muitas vezes prejudicialissimos. Remetto uma carta para a thia

Julia para que a Maman a leia e a mande no cazo de não lhe desagradar. Escrevi-a com

bem pouca vontade, mas não podia nem queria ir agora dar noticias desagradaveis, e

então procurei arranjar uma desculpa. Eu estive hoje com o rapaz e estou com dó d’elle.

É uma criança, no fim de contas. Reconhece que estudou pouco em Filosofia, alguma

couza mais em Mathematica e acha-se hoje atrapalhado por causa dos Actos. Está no

caso d’um criminoso que reconhece o erro, quer emendar-se voltar a traz e não sabe

como o ha de fazer. É uma posição bem falsa. O erro foi mandal-o tão novinho para

aqui. Diz elle que se estivesse em Direito, com o que tem estudado em Mathematica já

estava agora livre. Podia ser, e ha razões e factos que o levão a acreditar. Diz tambem

que veio para aqui pobre ignorante matricular-se em Mathematica para fazer a vontade á

May, sem saber no que se mettia. Esta razão não serve em grande parte. Eu pela minha

parte não sei o que se lhe ha-de fazer e o melhor é que me julguem ignorante de todo.

Adeos minha Querida Maman do meu Coração peço muitos recados para todos e sou do

Coração seu filho muito Amigo e obediente

Jozé.

Vai incluzo um papel com um memorial, que se deseja chegue ás mãos do

Duque da Terceira. Adeos. Adeos. Faça o que melhor lhe parecer. Adeos.
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Coimbra. 17 de Junho. 1859.

Minha Querida Maman do meu Coração

Recebi hoje a sua de 16 e agora escrevo esta a dizer que dei hontem lição ao

Florencio hoje ao Rodrigo e que tenho minha esperança de não tonar a dár lição este

Anno.

Tive uma carta da thia Marianna em que me diz chegar aqui na 3.ª feira. Já tem

quartos na hospedaria do Lopes, por ser a mais decente e em quanto ao mais espero que

tudo se faça bem, apezar de não se poder seguir o plano dado pelo Antonio, que hoje

não se pode pôr em practica com o novo Reitor. Já hoje fallei com o Bernardino sobre

tudo e arranjámos um novo plano. Mas ha couzas estupidas que fazem chorar. Não

despachar um requerimento para um exame em que se promette apresentar o documento

competente no acto d’elle, é estupido. Está hoje isto admittido em tudo. De mais se um

rapaz fôr chamado ao exame e faltar só torna a ser chamado se apresentar certidão de

doença, alias só é examinado no Anno seguinte. Maior toleima! Quem lhe dera uma bôa

esfrega! Adeos minha Querida Maman do meu Coração peço muitos recados para todos

e sou seu filho Muito Amigo do Coração e obediente

Jozé.

Se não receber carta minha espero apezar de tudo que a thia esteja certa de que

recebi a sua carta e que estou tratando de executar as suas ordens. Adeos.
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Coimbra. 19 de Junho. 1859.

Minha Querida Maman do meu Coração

Recebi hoje a sua de 18 e muito estimo sabel-os bem. Vejo que não entregou a

minha carta á thia Julia mas parece-me que é melhor fazel-o, mas não julgue que é por

desprezar o seu conselho. Parece-me preferivel entregal-a porque não me quero metter

em negocios desagradaveis de que não tenho responsabilidade alguma porque o rapaz

não me está entregue. Por tanto para que hei eu de me envolver n’isso? Os outros que se

arranjem como podérem. Mas se acha preferivel não a entregar não o faça. O que não

quero é dar noticias desagradaveis, e que por agora ainda não se sabem bem ao certo.

Veio hoje aqui jantar o pupillo do D. Sancho. Precisava um dia de folga, coitado.

Depois d’amanhã chega aqui a thia Marianna e vem em bôa hora porque só tenho Aula

na 4.ª feira. Os exames tem estado terriveis, é bem feito. Assim entendo que se deve

fazer não por difficultar os estudos como alguns imbecis querem, mas para que se fique

sabendo. Os outros modos de os difficultarem são asneiras. Combine o que digo na

minha ultima com a ordem que ha para se poderem entregar os requerimentos só até ao

dia 30 do corrente. Tem hoje feito immenso calor. Aceite muitos cumprimentos do

Raymundo e Bernardino assim como o Papa. Desculpem a minha falta em escrever mas

tenho tido muito que fazer com exames, certidões e mil outras trapalhadas. Peço muitos

recados para todos e do Coração sou filho Muito Amigo e obediente

Jozé.
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Coimbra. 22 de Junho. 1859.

Minha Querida Maman do meu Coração

Tive hontem o gosto de ter noticias de todos pela thia Marianna e pela sua

carta de 20. A thia chegou bem mas muito encalmada assim como o Nhonho, e achando

insupportavel a Mala-Posta com o calor como é forçoso confessal-o. Estavamos á

espera o Dr. Bernardino, Jozé Luiz, Manoel Almeirim e Jozé do Norte e eu. Foi para o

Lopes onde não ficou tão bem alojada como era para desejar. Ainda de tarde fomos á

Quinta das Lagrimas e andamos no Caes. Depois do passeio deixei Sua Ex.ª e vim para

caza estudar a ultima lição d’este anno, o que fiz e depois deitei-me. Quiz escrever-lhe

hoje de manhã mas estava morto que não acordei bem. Fui para a Aula, houve lição e

em seguida cavaco o que tambem hontem tive na outra Aula. Estou livre d’Aulas. Falta

o Acto e por agora não sei quando será. Estou quasi Bacharel. Não é porque o ser

Bacharel traga comsigo sciencia, mas é a recompensa de 5 annos de trabalhos. E ainda

hão de perguntar – Quid petis? –. Depois d’Aula fui vêr a thia e ao meio dia recolhi-me

á minha choupana. Jantei, estudei, e ás 4 horas fui até baixo. Foi o Sr. Visconde

examinado em Portuguez e Inglez e felizmente pode ir fazer exames. Faz o primeiro no

Sabbado. Quasi á noite fomos com o José Luiz passear pela estrada do Porto, e agora

que são 10 horas estou eu já em caza para estudar tendo deixado no Hotel a thia e

primos. Tem feito um calor horrivel que muito tem affligido os viajantes. Ainda não

virão nada de notavel, tirado o exterior de Santa Cruz, esta tarde. Muito estimo sabel-os

todos bons e a Thereza melhor dos seus olhos. Em quanto á minha pessoa terá noticias

pela thia. Muita pena me faz o pobre Barruncho. Ainda tão novo! Que espanto que me

fez saber o Pay mettido em caza da Sr.ª Duqueza de Palmella. Ahi temos briga com o

José Alva. O que será? Escrevi ha dias ao Menezes mas receio que a carta não lhe tenha

ido á mão: fazia-o em Almada. Amanhã ha procissão do Corpo de Deos. Ha 5 annos é a

1.ª vez que a vejo sem pensar n’Aulas. O Abel chega no dia 30, e por isso peço-lhe o

favor de me mandar por elle uma luneta escura porque o reflexo da luz na cal dá cabo da

vista. D’hoje a 3 semanas talvez já possa estár na sua companhia. Adeos. Muitos

recados a todos e acredite-me seu filho Muito Amigo e obediente

Jozé.
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O Cavaco dos meus Lentes foi muito simples. O Rodrigo pareceo hoje

commovido quando fez as suas despedidas. Que calor que está! Morre-se abafado! E eu

que acabei de tomar chá! Anda a gente sempre ás avessas do que deve. Adeos. Adeos.

Por fim não se decidio a vir até cá. Não tenha pena porque era pessima occasião. A bôa

occasião é no principio da primavera. Adeos. Tive hoje uma carta do Rozado

galantissima. Muito me fez rir. Adeos. Não repare como esta vai escripta. Como é o

unico modo de podermos conversar vai sem ordem. Mas a forma não importa. Recados

a todos. Adeos.
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Coimbra. 25 de Junho. 1859

Minha querida Maman do meu Coração

Fui obrigado esta manhã a interromper a minha carta e agora que são 11 e

tanto da noite passo á continuação. Hontem de manhã conclui o trabalho que tinha

começado na vespera á noite, e de tarde fui ter com a thia e fomos todos 4 pelo rio até á

Lapa dos Esteios. Foi um passeio magnifico porque refrescou o tempo e ficámos livres

de calor. Na Lapa encontrou-nos a dona da quinta que fez immensas perguntas

indirectas para saber quem a thia é, mas forão baldados os seus esforços. Voltámos para

o Hotel e lá tomei chá e ceei. Vim para caza, estudei, e hoje ás 7 horas acordei para lhe

escrever. Veio o Nhonho dei-lhe de Almoçar, e fui com elle para o páteo. Mas não foi

chamado hoje: ha-de sel-o na 2.ª feira sem falta. Remetti-o para caza com o José do

Norte e fui fechar a minha matricula. Depois vim a caza e fui jantar com a thia

Marianna a quem estou muito obrigado pelo modo como me tem tratado. De tarde

fomos a Santa Clara, vimos a Igreja e o tumulo da Rainha Sancta que é couza

magnifica. Espero poder levar d’aqui 2 reliquias quando fôr para Lisbôa que estou certo

hão de agradar. Na volta para caza encontramos a Sr.ª da Lapa dos Esteios e pouco

depois de estarmos recolhidos no Hotel veio ella visitar a thia. Foi visita compridissima.

Estive lá até ás 9 horas que vim para cima, tomar chá para me deitar. Mas ainda sahi.

Fui vêr um fogo preso á Sé Velha que acabou agora e estou com pena de não ter ido

buscar a thia. Adeos Minha Querida Maman do meu Coração peço muitos recados para

todos e sou seu filho Muito Amigo do Coração e obediente

Jozé

Estou Muito Obrigado ao Dr. Bernardino que tem servido muito. Recebi hoje

uma carta da Thereza e hontem uma sua, que muito agradeço. Adeos. Adeos. Muitos

parabens ao Papa pelo dia de hontem. Adeos.
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Minha querida Maman do meu Coração

Recebi hontem a sua carta de 22 pela qual vi que estão bem. Aqui tambem

todos o estamos, só com um calor de morrer que nada deixa fazer. Agora que são 7

horas da manhã tenho aqui o Nhonho, bello figurão de battina, que vai fazer o seu

exame de Portuguez, do qual tenho fé que saia bem porque elle o sabe. Antes d’hontem

fui com o José Luiz jantar com a thia, e depois fomos passear pela estrada do Porto, mas

engano-me, viemos para o Governo Civil vêr a Procissão do Corpo de Deos e depois

fomos até ao jardim. Estou muito obrigado ao Maldonado pelas janellas que de bôa

vontade offerece e se o Papa lhe escrever bom seria que tambem lh’o agradecesse.

Depois viemos aqui para caza, a qual espantou os visitantes. Mas eu acho-me

perfeitamente n’ella. Havia uma fogueira aqui de fronte. Em seguida fomos a caza dos

Sabogaes e de lá acompanhei a thia até á Sé Velha só. Vim para caza, e vim trabalhar.

Logo continuo. Maldita hora. São 8, e parte o correio e não posso escrever mais.

Seu filho Muito Amigo do Coração e obediente

Jozé

Coimbra. 25 de Junho. 1859.

Recados ao Papa, Manos, a todos.
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Coimbra. 27 de Junho. 1859

Minha querida Maman do meu Coração

Recebi hontem a sua carta de 25 e vejo que tambem estão contentes por me

verem livres de Aula. Por agora não sei quando farei acto. Fui hontem fallar com o

Florencio que me disse que posso ir fazer acto. Falta-me fallar com os outros dois, mas

espero que me digão o mesmo. Hoje fez exame de Instrução Primaria o Nhonho. Andou

bem. A thia Marianna veio aqui para caza esperar pelo resultado. De tarde demos um

passeio muito grande. Hontem fomos ver a vista, que se gosa do Pio. D’amanhã em

diante fica a thia muito mais bem alojada. Está aqui o Conde de Rezende com o Luiz,

que vem fazer exames. Entre nós o Jozé Luiz tirou hontem Ponto em Philosophia mas

não fez acto. Teimou em ir tirar Ponto e fez isto sem ninguem o saber. Forte doudice! Li

o que me contava do Barruncho e muito dó tenho d’elle. Mata-o o genio de que é

dotado. Tem feito muito menos calor, está mais fresco. Ha 5 dias tem morrido 2

estudantes e um homem afogados. Forte mania de banhos! Erão muito bem prohibidos.

Adeos minha Querida Maman do meu Coração desculpe o modo como esta vai, mas

estou actualmente experimentando difficuldade invencivel em formar estes caracteres

convencionaes que usamos, e o peior é que não tem remedio que me lembre. Peço

muitos recados para todos e sou do Coração seu filho Muito Amigo do Coração e

obediente

Jozé
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Coimbra. 30 de Junho. 1859

Minha querida Maman do meu Coração

Escrevo esta para dizer que estou bem, e espero que outro tanto lhes succeda.

Antes d’hontem tive grande massada em arranjar a 2.ª dissertação, mas accabou-se e já

hontem a entreguei. N’esse dia de madrugada fui de manhã vêr a Universidade com a

thia, mas nada vimos. Veio o Reitor, tomou a ida como visita para elle, e isso

incommodou-nos muito. Hontem de manhã fui fallar com o Rodrigo que me tratou

muito bem, e escolhi já a these. Faço acto em breve. De tarde foi a thia Marianna

passear de carruagem com a filha do Visconde de Maiorca. À noite fomos á Floresta do

Mondego. O Dr. Nunes foi hontem de manhã mostrar o Musêo á thia. Temos andado

immenso, e qualquer pessoa que aqui venha fica costumada a isso, porque não ha outro

remedio. O Jorge fez exame de Portuguez e bem. Vou agora levar o Nhonho a fazer o

seu de Francez. Adeos. Peço muitos recados para todos e sou do Coração seu filho

Muito Amigo e obediente

Jozé

Estamos já a 30. Adeos.
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Coimbra. 1 de Julho. 1859

Minha querida Maman do meu Coração

Tenho sido um grande mandrião em escrever mas espero que me perdoe isto.

Chegou hoje o Abel e por elle soube que todos estão bons. Felizmente tenho

ultimamente tido aqui sempre gente conhecida. Não sei se lhe disse que tambem aqui

está o Conde de Rezende. Já tenho a minha dissertação para o acto prompta e dentro em

alguns me saberá bacharel com a ajuda de Deos. A dissertação é bonita e nova. Recebi

hontem a sua de 29 e por ella vejo que faltárão cartas um dia. Amanhã vai o Nhonho

fazer exame de Francez. Vejo o que me diz do Francisco Ficalho, e não admiro que

tenha 2 actos a fazer pois ouvi que perdeo o anno passado uma cadeira. Eu tive este

anno 2 Aulas mas só tenho 1 acto com 4 Lentes, 2 d’este Anno e 2 do Anno passado.

Peço que pergunte ao Monsenhor que tal era a neve que elle tomou um dia em Roma em

caza do Visconde da Carreira a vêr o que elle diz. É o caso. O Abel encontrou na

jornada um Padre que lhe contou que o Monsenhor uma vez em Roma na caza

mencionada chegou com um copo de neve á boca, e mal o fez atirou com tudo pelo ar

gritando Que horror. Tem sua graça, não acha? Hoje houve Procissão que a thia

Marianna foi vêr de caza do Paredes. De manhã houve Missa Nova em Santa Cruz e um

sermão de despidida do Cantanhede, novo Bispo de Ca bo Verde. A thia Marianna

está com vontade de ir no Domingo ao Bussaco, pois ainda se demora para o exame de

Inglez mas isto não sei se assim é porque ella não se confessa muito. Felizmente está

agora mais bem alojada. Hontem vio umas thesis de Medicina, de que gostou, tambem

porque assistiu a briga entre o Reitor e o Barjona. Diz que estiverão bons. Adeos minha

Querida Maman do meu Coração peço muitos recados para o Papa, Manos e todos e sou

do Coração seu filho Muito Amigo e obediente

Jozé

Muito agradeço o que me trouxe o Abel.
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Coimbra. 6 de Julho. 1859

Minha querida Maman do meu Coração

Já á hora d’esta, que são 10 da noite, devem ter sabido que fiz bom acto, isto é

que fiquei Nemine e tomei gráo de bacharel. Fui feliz nos Pontos e levei uma these

bonita que enunciei do modo seguinte – O augmento do diametro apparente dos astros

no horizonte parece-nos ser devido ao vapor aquoso existente, nas baixas regiões da

atmosphera. Argumentou-me n’elle o Rodrigo que era o Presidente, e que me disse

umas 2 ou 3 vezes que estava muito bem feita apesar de elle não ser da minha opinião.

Em seguida argumentou-me o Castro em Astronomia, sobre Ascensões Rectas e

Declinações e Catalogos de Estrellas. Seguio-se o Abilio que me argumentou em

Geodesia sobre o Pendulo com applicação a determinar o achatamento da terra. Por

ultimo argumentou o Mamede sobre as Equações de Condição e Methodo dos menores

quadrados para a determinação dos elementos da orbita do Sol. Fiz Acto depois do

Almeirim. Fomos tomar gráo perto da 1 hora, e por essa occasião demonstrei a seguinte

Proposição de Geometria, 2 linhas que se cortão reciprocamente formão os angulos

verticalmente oppostos iguaes entre si – couza muito facil. A thia Marianna teve a

bondade de ir vêr o meu acto assim como o Abel e o Pay do Pedro Ignacio Lopes que

me deo um grande abraço quando acabei o acto. Esquecia-me dizer que quando me

pozerão a borla na cabeça fiquei com ella enterrada de tal modo, que nada vi. Imagine o

que me succedeo! Mesmo no momento de ir para o acto comecei a deitar sangue pelo

nariz de modo que mandei pedir aos Lentes que se demorassem um pouco, o que elles

fizerão de bôa vontade e quando estava no acto foi um archeiro levar-me 2 lenços

limpos. Acho-me tendo já escripto bastante a meu respeito mas tenho-o feito porque sei

que tanto o Papa como a Maman gostão de permenores. Concluo dizendo que fiquei

contente com o Acto, e que não ha maior supplicio do que os taes 2 dias de Ponto,

porque não se pode sahir e não se sabe o que se ha de fazer. No 1.º dia de Ponto estudei

2 pontos, á tarde dormi á noite teve a thia Marianna a bondade de vir cá e depois o Abel

com quem sahi. No 2.º dia que foi hontem estudei n’um instante o 3.º ponto e aqui me

achei prezo com as mãos a abanar e só com o recurso de fallar com a Marianna Ignacia,

de modo que jantei cedinho e dormi toda a tarde. É bonito divertimento, não lhe parece?

Parece-me que só d’aqui partirei com a thia Marianna, tanto mais que não posso partir
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d’aqui amanhã. Vou dizer uma couza que fiz e de que peço mil perdões de a ter feito

sem o participar ao Papa e á Maman mas a isso fui levado pela força d’occasião e

tambem consultei a thia Marianna. Diz-me a Maman que antes d’aqui sahir tome as

minhas medidas para o meu modo de vida para o Anno, e já o fiz. Recebi uma carta do

Menezes narrando-me uma scena que ahi em caza se deo e dizendo-me que por essa

occasião fallara com a Maman sobre o meu modo de vida aqui, e apparecendo uma

caza, que todos querião, muito bôa, tem commodos só para 1 individuo é nova e rente

do chão, mas grande aluguei-a por 4 moedas e 800 rs. Peço perdão de ter feito isto

assim, mas todos querião a caza e achava-me depois ou reduzido a continuar do mesmo

modo ou a não saber o que havia de fazer. Remetto uma carta para o Alberto; peço que

a veja e se lhe agradar mande-lh’a. O Sr. Visconde fez hoje exame de Inglez e obteve

preferencia. Fui jantar com a thia Marianna que muito me penhorou pois mandou até vir

vinho directamente do Porto, com o Abel, Conde de Rezende e filho e o Antonio

Guedes, cunhado do Visconde de Maiorca. A thia Marianna foi hoje vêr o Observatorio

com o Rodrigo e tambem lá a accompanhei. O D. Reitor estendeo-me hoje a mão por

ser em presença da thia Marianna. Não está má historia. A mim não me comem elles por

tolo. Amanhã vai a thia Marianna vêr o Collegio das Ursulinas. Está um calor de

morrer. Esta é tambem para o Papa que espero esteja melhor, e muito peço que consulte

alguem para se pôr bom em pouco tempo. Adeos minha Querida Maman do meu

Coração. Muitos recados para todos, parabens ao Antonio e acredite-me seu filho Muito

Amigo do Coração e obediente

Jozé

Muito agradeço os parabens do thio Pedro.

Peço que diga ao Menezes o que fiz e a ideia em que estou, porque elle tem de

escrever ao Pay do Alberto.
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Coimbra. 8 de Julho. 1859

Meu Querido Papa do meu Coração

Espero que tenha tomado como para si a carta que hontem escrevi. Hoje faço

esta para dizer que muito desejo que esteja bom, posto que esteja com cuidado por não

ter recebido carta e para dar os parabens pelo dia de hoje e muita pena tenho de não o

ter passado já na sua companhia. Tenho ultimamente estado aqui em quanto a

companhia como nunca estive. A thia Marianna tem visto tudo e ainda hoje de manhã

foi ás Ursulinas onde entrou com uma licença muito especial do Sr. Bispo. O Abel

tambem aqui está e começa na 2.ª feira com as suas massadas. Tem este anno vindo

muita gente com rapazes para os exames, que tem estado horriveis para os que querem

passar sem saber. O filho do Paiva ficou reprovado no 4.º de Direito. Temos tido um

tempo de calor horrivel, não se imagina o que é. De mais não se encontra agua fresca

em parte alguma. Aceite muitos recados do Roque, Jozé de Moraes, Raymundo,

Bernardino, Conde de Rezende e Abel. O Maldonado já se foi, e o Conde da Graciosa

veio tomar posse mas logo partio. Adeos meu Querido Papa do meu Coração peço

muitos recados para todos e sou do Coração seu filho Muito Amigo e obediente

Jozé

A thia Marianna e o Nhonho mandão-lhe muitos recados.
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Coimbra. 10 de Julho. 1859

Meu Querido Papa do meu Coração

Escrevo estas duas linhas para lhe pedir um favor, que é o seguinte – escrever

ao Dr. Mamede agradecendo-lhe o modo como me tratou o Anno lectivo e no Acto e ao

Dr. Florencio a maneira só como se houve comigo em quanto foi substituir o Mamede,

porque não foi ao meu Acto. Espero que me faça isto e logo que lhe seja possivel para

que os homens não julguem que o Papa as fez só depois de eu chegar a Lisbôa. Fallei

hoje com o Dr. Bernardino que muito se recommenda ao Papa. Que calor que tem feito!

Hontem parecia que se morria. De mais houve uma trovoada forte e nada de chuva.

Hoje foi a Procissão da Rainha Sancta a que foi muita gente. A thia Marianna vio-a

mesmo da varanda da hospedaria. Espero partir d’aqui na 4.ª ou 5.ª feira, e tomára já

fazel-o porque não se pode estár aqui. Oxalá que o pequeno Asseca faça amanhã o tal

exame de francez, que se tem feito desejar em parte por culpa do Trony, que a pretexto

de ser Amigo do Capelão fez grandes offericementos mas sem passar de palavras, pelo

menos em quanto ao exame que hoje aqui nos demora. Amanhã começa o Acto do Abel

ás 8 horas da manhã. Adeos meu Querido Papa do meu Coração muito agradeço os seus

parabens e recados e sou do Coração seu filho Muito Amigo do Coração e obediente

Jozé

Peço muitos recados para todos.
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Coimbra. 16 de Outubro. 1859

Minha Querida Maman do meu Coração

Tive hontem o gosto de ter noticias de todos pela sua carta de 13, mas é bem

verdade que não ha gosto perfeito n’esta nossa estada passageira, pois por essa mesma

carta soube da morte da mulher do thio Pedro. Coitado! Deve estár bem afflicto.

Remetto duas regras para elle, e sobre isso faço uma pequena reflexão, que me parece

ser exacta. Imagino que este accontecimento fará estár por outro lado a thia Ponte com

mil cuidados. Vejo que não recebeo a parte telegraphica, e não sei como assim foi.

Hontem não escrevi, mas espero que não tenhão por isso ficado com cuidado. É hoje

Domingo, quer isto dizer o dia em que mais me custa estár aqui. Procurei entreter-me o

melhor possivel. Fui á Missa, logo de manhã, depois vim almoçar, sahi, e voltei a caza

onde fiquei a lêr, e entre outras couzas li a parte correspondente ao dia n’um livro

Inglez, que tem leituras muito bôas e religiosas para todos os dias da Semana, e muito

ganhei n’isso. Á noitinha fui dár um passeio e depois voltei a casa para escrever esta.

Esteve aqui o Souza, que vai amanhã para Lisbôa por causa do negocio do filho, que

desta vez está mais bem figurado. Espero que o Papa o attenda quanto fôr possivel.

Cada vez estou mais contente com os quartos em que estou. Não sinto bulha alguma e

parece-me estár isolado perfeitamente. É este o melhor de aqui viver, porque ha

momentos em que não se julga estár em Coimbra, e se esquece a gente dos mil

dissabores que aqui experimenta. Os quartos estão muito limpos, e tenho uma janella

immensa, que me faz lembrar as de Oeiras. Como tem ahi passado? Tem tido muita

chuva? Por aqui tem havido bastante. Á hora d’esta imagino que devem estár n’essa

Villa. Tomára-os já em Lisbôa porque é o modo de eu ter cartas mais regularmente.

Sempre continua o Journal des Débats ou não? O que posso dizer é que colhi muito,

durante as ferias, da leitura delle e dos outros que ahi possuem. Hoje devia ter lugar o

beneficio dado pelo Hermann a favor do collegio d’Ajuda. Oxalá que tenha havido

enchente. O que ha da Ristoni? Já lerão as peças que ella vai representar? Adeos minha

Querida Maman do meu Coração. Peço muitos recados para todos e sou do Coração seu

filho Muito Amigo e obediente

Jozé
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Amanhã continuo. Recados ao Papa, Antonio, Thereza, Tixi, D. Antonio e

todos os mais. Adeos.

Tinha esta já fechada, e tornei a abril-a para dizer que o nome da rua é Rua do

Cosme. Em quanto ao N.º não o sei nem é possivel sabel-o, porque é noite. Em todo o

caso as cartas cá vem ter como succedeo á d’hontem. Adeos.
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Coimbra. 18 de Outubro. 1859

Minha querida Maman do meu Coração

Na minha ultima dizia-lhe que havia de escrever hontem e por fim não o fiz.

Não sei porque. Hontem abrirão-se as Aulas e houve cavaco em todas. Estava para ter

as 3 Aulas todas, mas por fim não é assim. Alternão as Aulas todas dos differentes

annos de Filosofia, de modo que tenho só 2 por dia. É verdade que tenho as 5.as feiras

presas, mas no fundo não é isso peior. Deixal-os, fação o que quizerem. Felizmente já

para o anno posso prescindir de todos estes meninos. Deo-me vontade de rir o outro dia

o Dr. Bernardino, que, fallando-se a respeito das aulas que hoje comecei a seguir, disse

que aprovava a minha ideia mas que tinha para o futuro um plano reservado a meu

respeito. Já sabem qual é. Mas eu que não estou disposto. Tive hontem vontade de

chorar pelo seguinte. O Viegas vai agora reger cadeira. Quando voltou para caza vim

com elle, e quando o larguei pensei logo que o que lhe succedeo hontem, que elle ainda

está novo, é o que lhe ha de succeder d’aqui até ao fim da vida. Triste cousa! Á mesma

hora todos os dias ha de ir sentar-se n’uma cadeira, vêr caras indifferentes, levantar-se,

voltar para casa e achar-se só entre 4 paredes, sem Amigos e parentes ao pé de si. Deve

ser horrivel. Ao menos em qualquer outra terra sempre ha alguma sociedade e

convivencia e não a monotonia e a solidão que aqui se encontra. Por isto bem vê que o

tal plano nunca se poderá realisar. Não sei se o contrario daria á Maman algum prazer,

mas é um sacrificio para o qual não tenho forças. Vejo que a participação telegraphica

lhe chegou retardada. Muito estimei a sua carta de 17, e muito agradeço tudo o que

n’ella me diz. Pode estár certa que tenho todo o cuidado em mim e que estou bom.

Algumas pessoas tem-me achado magro, mas não quer isso dizer nada, e até disserão

isso talvez por de mais. Fico com immensa pena do que tem succedido ao Monsenhor, e

oxalá que o seu negocio se tenha decidido hoje. Já ha 8 dias que eu vim a Lisbôa com a

Maman. Como o tempo corre? Muito me fez rir o que me diz do D. Antonio. Elle é

muito bôa pessoa, mas original. Peço que diga ao Antonio que o Ayres de Gouvêa está

no 6.º anno. Como eu suppunha a thia Ponte está afflicta com a ideia de que o Manoel

pode vir para Lisbôa, e o que me parece provavel que succeda. Estive hontem com o Dr.

Raymundo que se mostra sempre o mesmo. Elle recebeo a carta da Maman, e manda-lhe
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muitos recados e a todos os mais. Adeos minha Querida Maman do meu Coração peço

muitos recados para todos e sou do Coração seu filho Muito Amigo e obediente

Jozé

Recados aos Manos e ás thias. Adeos vou escrever ao Papa para Lisbôa. Tive

agora o maior gosto que posso têr, qual é o de vêr entrar pela janella a mão do carteiro

com uma carta. Muito e muito lh’a agradeço. Vejo que estão bons, e que faço bem em

dirigir para Lisbôa a carta para o Papa. Em quanto á parte telegraphica nada paguei de

mais aqui. Não é máo gosto o do Levy pregar a tal peta. Para que? Ha certos modos de

atormentar o proximo que nunca se devem pôr em pratica mesmo por brincadeira,

porque estou que um dia teremos de dár contas d’isso. Adeos. Adeos. Recados a todos.

Adeos.

Enganei-me ha pouco, porque como deve vêr haverá dias, em que terei só uma

Aula. Adeos.
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Coimbra. 18 de Outubro. 1859

Meu Querido Papa do meu Coração

Não lhe tenho escripto estes dias, em parte, por não ter certeza do sitio, em que

se acha. Hoje escrevo esta e mando-a para Lisbôa, porque ahi o supponho. Já deve saber

que tive uma jornada boa, apezar da muita chuva, e por esta occasião, lembra-me dizer

que muito estimei saber que a ida, ao caminho de ferro, não lhe fez mal, nem ao

Antonio. Já ha 8 dias que estivemos juntos e bem pode suppôr quanto me lembro, a

todos os momentos, da companhia, tão bôa, de todos. Já estão as aulas abertas, e o meu

desejo era podel-as vêr já fechadas. Aqui tenho estado com o Dr. Bernardino, que conta

ir, no fim do mez, para Lisbôa. Não tenho visitado, por agora, pessoa alguma, salvo o

Vice-Reitor, que lhe manda muitos recados. Estou contente com o quarto em que me

acho, porque sinto pouco barulho e não vejo pessoa alguma. Sei que representou a

Ristoni e que houve grande enthusiasmo: é bem de suppôr. Está agora aqui o João

Ferrão, que lhe manda um abraço. Elle está aborrecidissimo com isto, como os que aqui

tem estado podem crêr. Ainda aqui está Governador Civil o Conde da Graciosa, mas

supponho que se vai embora. Adeos meu querido Papa do meu Coração muitos recados

a todos e acredite-me seu filho Muito Amigo e obediente

Jozé.

Fui dar um passeio com o João Ferrão, e agora vou estudar. Adeos. Recados

ao Menezes. O Raymundo fallou-me hontem muito no Papa.
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Coimbra. 20 de Outubro. 1859

Minha querida Maman do meu Coração

Recebi esta tarde a sua de 18 e muito estimei saber que todos estão bons. Faz

na verdade admiração vêr a pressa com que o tempo passa. Ha 8 dias que aqui cheguei,

e no dia 7 completárão-se 5 annos depois da minha vinda para aqui. Dei hontem lição

em Chymica organica, que não foi grande couza, pois o Antonino começou-me lá a

fallar n’um livro que eu não tenho nem obrigado sou a isso. Hoje tive só a Aula de

Botanica. Nos outros dias tenho sempre 2 aulas. Estou com tenção de estudar alguma

cousa, mas o que me atrapalha é o fallar mal, pois estou pouco habituado a isso. Em

Mathematica é tudo com o giz. Faço ideia da vontade, com que o Antonio terá ido ouvir

a Ristoni depois do bilhete do Menezes, e sobre o que a respeito d’isto se deo é bem

exacto o que a Maman me diz. Muito estimei que a Imperatriz fizesse uma couza com a

qual pudesse dár gosto á Maman. Está esta noite um tempo muito feio, parece que

vamos ter muita chuva. Até quando se demora em Oeiras? Pergunto isto para saber

quando hei-de dár direcção differente ás cartas. Lembra-me dizer que comprei aqui a tal

poudre dentrifice da sociedade hygienica que é optima. Já teve noticias do thio Pedro?

Adeos Minha Querida Maman do Coração peço recados para todos e os parabens para a

thia Marianna pelo dia 25 e sou do Coração seu filho Muito Amigo e obediente

Jozé

O Dr. Bernardino recommenda-se muito e pergunta se o Papa recebeu uma

carta delle. Adeos.
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Coimbra. 23 d’Outubro. 1859

Minha Querida Maman do meu Coração

Tenho hoje estado todo o dia afflicto por não ter escripto hontem á noite nem

hoje de manhã; não é porque possão imaginar que eu esteja doente, mas porque esperão

ahi ter carta no dia costumado, como succede aqui comigo. Hontem recebi a sua de 20

de que muito gostei. Vejo que tinha razão em pensar, como fiz, a respeito da thia. Estou

com muito dó d’ella e do thio Ponte. Em quanto ao Manoel vir para aqui já é tarde.

Estão difficultando isto mais pois tirárão o feriado da 5.ª feira aos estudantes de Direito.

São estas reformas bem fracas. Tomára ter noticias certas do negocio do Monsenhor.

Oxalá que tudo se faça, como se deseja. O Antonio imagino-o enthusiasmadissimo com

a Ristoni. Ainda bem que se diverte. Como vai elle de saúde? Está muito frio. Acabo de

dár um passeio para aquecer. Já lhe tinha escripto outra antes de o ir dár mas agora

voltando rasgo-a e mando esta. Faço isto porque a outra tinha-a escripto quando ainda

estava debaixo de uma impressão de aborrecimento, que se foi embora com o passeio, e

podia até ir affligil-a. Fui hoje de manhã fazer umas vizitas, e entre estas o Bispo.

Infelizmente já lá não encontrei o Sr. Patriarca. Peço, por isso, que o Papa, em o vendo,

lhe diga que eu tive noticia da sua estada aqui, muito tarde. Ouvi ha dias repicar,

perguntei o que era, disserão que um enterro e com isso fiquei. Nada me importa com o

que por ahi vai. Apezar de andar n’esta terra, estou mais em Oeiras do que aqui. Fiz

algumas outras vizitas, a que não me levava muito a vontade, mas penso que é melhor

colocar-se a gente sempre de modo que, a haver alguem que se accuse, sejão os proprios

que o devem fazer. O caso é que se não fosse por curiosidade de saber alguma cousa,

não estudava hoje nada. Para que? Posso dizer isto hoje. Não que eu o fizesse ao

principio com o fim de ganhar premios. Então, como hoje, para que? Não sei se digo

bem a minha ideia. Mas deixemo-nos de massadas. Foi a 1.ª e ultima que em tal fallo.

Como lhe dizia procuro não viver aqui. É verdade que ás vezes não é isso possivel,

porque não se vive sem comer e sem soffrer o effeito das Aulas. Fui chamado na 6.ª

feira em Zoologia. Hoje passeei de manhã. Muito me lembrou o passeio de ha 15 dias.

Adeos. Peço muitos recados para todos, e sou do Coração seu filho Muito Amigo e

obediente

Jozé

Aceite recados do João. Adeos. Adeos.
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Coimbra. 25 de Outubro. 1859

Minha querida Maman do meu Coração

Antes d’hontem depois de lhe ter escripto e quando estava estudando, vierão

chamar-me para ir vêr o José Corrêa, que se achava a passar a noite em caza do Miguel

Pedroso. Fiquei atrapalhado, porque tinha de estudar 2 lições, mas fui e estive lá até ás 9

horas ao cavaco. Fiquei admiradissimo em saber o José Corrêa aqui com o Marquez de

Lavradio. Chegárão no Sabbado e eu nada soube, a pezar de ter lá ido a baixo no

Domingo de manhã. Hontem jantou comigo o João Ferrão e depois fômos com o João

Castello-Melhor visitar os viajantes. Foi visita de comprimento nada mais. Muito

estimei ter novas de todos pelo José. Depois fui á Malla Posta esperar pela chegada do

Correio e ahi tive a fortuna de receber a sua de 22. Muita vontade me deo de rir a ideia

dos taes quadros vivos, em que deve ter brilhado a familia do Joãozinho, graças ao

Conde das Alcaçovas. Na verdade este tem a habilidade de tomar muitos caturras, mas

deve tomar cuidado em não se tornar a si proprio caturra para o que pouco falta. Por

aqui tambem não tem estado muito bom tempo. A noite passada foi horrivel a chuva.

Devia hoje ter lugar a abertura da barra da Figueira, mas segundo me disse a Marianna

Ignacia, corre que não se poz em execução esse projecto e que fica para d’hoje a oito

dias. Tinha para lá ido muita gente e até o Bispo, para tornar a função mais solemne.

Pelo que vejo a Ristoni tem feito barulho e sobre isso tambem hontem tive noticias por

uma carta do Amigo Rozado. Tem ella sido causa tambem de que a Maman, a Thereza e

a Tixi se tenhão achado sós em Oeiras sem o Antonio e o Papa. Fico com immenso dó

do Monsenhor, e no caso d’elle fazia o que a Maman indica: ia entender-me com o

Nuncio, mas seriamente. Já lá vai o tempo de ser martyr, isto é hoje pode-se sel-o sem

apparatos e sem estar prezo e por isso se elle pode livrar-se da cadeia é o melhor que lhe

resta a fazer, entendendo-se que isto não traga deshonra para o seu estado de

ecclesiastico. Em quanto ás minhas aulas estou frequentando as 3, como tencionava.

Mas vão por aqui couzas que mettem nojo e que nem quero contar. A Universidade se

vier ainda a cahir é por obra d’aquelles mesmos, que devião procurar sustental-a. O

Bernardino recommenda-se muito á Maman. Elle parte provavelmente na 2.ª feira.

Saberá que o João Ferrão sahe d’aqui amanhã. Dando 2 faltas vai ahi estár 5 dias.

Tambem vai o João Castello-Melhor. Em quanto ao livro, que chegou, peço-lhe que
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m’o guarde ahi. Por livros lembra-me dizer que ha nova edição dos Mezes de Maria, e

perguntar se ainda quer alguns exemplares. Em quanto a novidades nada sei. Vejo muito

pouca gente e com isso me dou muito bem. Adeos Minha Querida Maman do meu

Coração peço muitos recados para todos e sou do Coração seu filho muito Amigo e

obediente

Jozé.

Supponho que poucos dias mais ficarão em Oeiras. Deve já ahi haver muita

humidade. Adeos. Adeos. Recados a todos de caza.
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Coimbra. 27 de Outubro. 1859

Minha Querida Maman do meu Coração

Chego agora a caza e lendo a sua de 26, que supponho de 25, fico

afflictissimo, porque vejo que a minha de 23 a foi desassocegar; mas pode acreditar que

foi involuntariamente, a ponto que antes de a escrever rasguei outra, que estava

prompta. Mas ainda assim fui infeliz. Resta-me pedir perdão. Reconheço a verdade e o a

proposito de tudo o que me diz hoje; agradeço-o e vejo que n’essa occasião estive

doido. Mas o que quer? Ás vezes a gente não se pode dominar, revolta-se com o que vê

e soffre, e desanima. Felizmente a reacção é sempre igual e contraria á acção. Já hontem

estava bem e agora fiquei bom de todo: a sua carta veio-me trazer á ideia considerações

de alto pezo. Estou afflictissimo mas é por a ter distrahido e inquietado com tolices. Dei

hoje lição em Botanica. Um dos livros, que me deo servio-me para a de Zoologia. A de

Chymica não foi muito má, mas o que me desgostou depois o direi. Recebi hontem os

Jornaes que me tinha promettido, o que muito agradeço. Tem sido um optimo meio de

occupação, porque aponto nos diferentes livros as cousas de mais interesse. É uma

mania de apontar tudo o que leio. Hontem estive na livraria a estudar. Encontrei, quando

ia para lá, o Rodrigo que me perguntou porque não fui ao 5.º Anno, ao que respondi o

que deve suppor, e agradeceo a visita. Muito estimei ter noticias do Papa e do Antonio

pelo Souza. Fico com cuidado no José. Espero que esta a contente mais e para isto tenha

tambem a certeza de que não quero desagradar ao Papa nem á Maman. Recados a todos.

Amanhã escrevo mais. Como vai a Thereza?

Seu filho muito Amigo e obediente

Jozé.

Adeos. Peço-lhe que me escreva para me socegar. Adeos.
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Coimbra. 29 de Outubro. 1859

Minha Querida Maman do meu Coração

Estou inquieto porque tendo dito que escrevia hontem não o fiz. Em me

deitando na cama com tenção de escrever no dia immediato, é frequente não o fazer,

porque de manhã é preciso fazel-o a correr. Estou hoje em feriado. Amanhã fica Doutor

o Viegas, com mais outros 2 rapazes, de modo que é dia cheio para os Lentes: devem ter

jantarão; mas disto nada sei. Aqui esteve esta manhã o Dr. Bernardino. Vai para ahi

depois d’amanhã e com bastante boa vontade, porque quer ouvir a Ristori e vêr o

Hermann. Ahi deve estár tambem o João Ferrão. Oxalá que a jornada não lhe tenha feito

mal. Tem aqui estado um tempo horrivel. Hoje para festejar o dia tem havido foguetes e

barulho dos sinos. Falla-se em vir aqui a Ristori, mas nada sei. Espero que a tenhão

ouvido bastantes vezes a pezar de se acharem em Oeiras. Estamos no fim do mez.

Amanhã tem ahi lugar a feira. Como me diz que sahem d’ahi no dia 31, remetto esta

para Lisbôa. Tomára saber o que ha sobre o negocio do Menezes, e ao mesmo tempo

estou com medo de perguntar por temer noticia má. Ainda ficarão d’esta vez baldadas

as esperanças de nós todos? No dia 3 faz annos o Manoel. Tenho vontade de lhe

escrever. Como o acha? O mesmo, ou melhor? No fim de tudo foi fazer a sua viagem de

divertimento. Tenho tido hoje por umas poucas de vezes vontade de rir por causa da

Marianna Ignacia, que está muito zangada com uma filha cazada, que foi á Figueira para

vêr a abertura da barra e só volta hoje. Diz que não lhe falla senão muito friamente.

Tenho já procurado abrandal-a e por fim continuarão como d’antes. Adeos minha

Querida Maman do meu Coração peço muitos recados para o Papa, Thereza, Antonio e

Tixi e criados, esperando que o José esteja bom, e sou do Coração seu filho Muito

Amigo e obediente

Jozé.

Recados a todos. Adeos. Amanhã escrevo e contarei o que vir no Capello.

Agora, que estava na cama e que são 7 ½ horas, da noite vem o Viegas dizer-

me que vá jantar amanhã com elle. Perguntei-lhe se era convite de amizade ou de

comprimento e como é do 1.º vou. Vai muito pouca gente. Tenho o quarto cheio de

flores para lh’as mandar amanhã. Já cá as tenho desde manhã. Escrevo da cama, mas

estou bom. Adeos.
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Coimbra. 31 de Outubro. 1859

Minha Querida Maman do meu Coração

Deve já acreditar pouco nas minhas promessas em escrever, porque antes

d’hontem as fiz, pela 3.ª vez, e faltei. É verdade que só depois de escrever veio o Viegas

dizer-me que havia de ir jantar com elle, mas não ha desculpas possiveis para quando se

não escreve porque a maior parte das vezes tem grande parte n’isso a priguiça. Mas

vamos ao caso. Hontem logo de manhã foi a Mariana com um tabuleiro cheio de flores

para casa do Viegas e foi cedo, para elle vêr que não era cousa arranjada só d’hontem.

Ás 10 horas depois de almoço dirigi-me á Universidade. Estava tudo cheio de

estudantes, e os Lentes estavão no Observatorio com os Doutorandos, que tinhão vindo

de carruagem com os respectivos Padrinhos. O do Viegas era o Bispo, que mandou a

procuração ao Dr. Rodrigo, o Thomaz Palmella estava em lugar do irmão como

Padrinho do Doutorando de Direito, e um Dr. do Porto, Loubo, com quem ainda aqui

vivi como estudante era o do outro Doutorando de Filosofia. Peguei em mim e fui á

Capella. Como havia muito lugar vago sahi e vi então passar o Reitor com o Secretario

que se dirigião dos Paços ao Observatorio levando em frente 7 archeiros e os bedeis. O

Guarda-Mór e os seus ajudantes, fechavão a procissão. Recolhi-me então de novo á

Capella para ter bom lugar e consegui-o. Pouco depois começárão a entrar os Doutores

e por ultimo appareceo o Dr. com os 3 Doutorandos que todos 4 se forão colocar ao pé

do altar do lado dos Evangellos. O Thomaz estava um pouco envergonhado. Começou

então a Missa, que foi rezada. Foi a 1.ª vez que a Capella servio depois de arranjada, e

está menos má. Só acho uma cousa. Faz máo effeito um tecto tão novo n’um templo tão

antigo. Acabada a Missa sahi e fui para a Via Latina para ao pé da Porta da Sala dos

Actos Grandes. Vi d’ahi chegar o prestito e pela ordem seguinte. Adiante os diversos

Lentes e Doutores que não erão poucos, estava tudo; depois o Reitor e em seguida os 3

futuros. Entrou tudo isso para a Sala, e como não deixassem entrar logo os estudantes

começou uma onda furiosa, que a final rompeo para diante, e assim me achei na Sala.

Estava tudo cheio. Os 2 Doutorandos de Filosofia sentárão em baixo no quadrado com

os seus padrinhos. Em frente estava o Pai do Viegas com os seus Amigos que lá podião

entrar. Nas tribunas havia algumas senhoras. O Thomaz e o seu afilhado ficárão no sitio

onde se sentão os Mestres de Preparatorios. Tocou então a Musica (cousa horrivel!) e



José de Saldanha, carta n.º 395 Pág. 2/3

em seguida o Viegas e o outro lerão cada um o seu discurso. Depois prestárão

Juramento e tendo recebido o gráo de Dr. passárão aos abraços. Começárão pelo lado

esquerdo da Salla e chegados ao fim romperão pelo meio e forão ao tal quadrado.

Chegados ahi o Viegas abraçou o Pai (foi uma scena tocante porque este chorou) e

tendo subido para cima começárão os abraços pelo lado direito. Findos estes forão

sentar-se os 2 novos Doutores ao lado do Reitor. Houve um discurso do Decano de

Filosofia elogiando estes ultimos, e parece-me que foi nessa occasião. Em seguida forão

ambos sentar-se ao lado dos da Faculdade. Foi então que sahirão 3 Doutores de Direito

a buscar o Thomaz e o seu protegido. Aquelle foi sentar-se ao lado direito do Reitor. Os

3 Doutores lerão os seus discursos e ficou mais um individuo feito Dr. Finda esta

função fui vêr sahir os Doutores novos nas suas carruagens. Depois fui a casa do Viegas

dár-lhe um abraço e ao Pai. Sahi para ir despedir-me do Bernardino, não o encontrei e

voltei para casa do Viegas. Ahi estive até á hora do jantar ao cavaco com o Pai, o thio, e

mais rapazes Amigos, que lá estavão e que não erão muitos. Estava-se perfeitamente.

Chegou a hora do jantar e fomos a elle. Fizerão-me sentar no lugar de honra ficando o

Pai do Viegas á minha direita e o thio á esquerda. Em frente estava o Lopes e outro

rapaz. Imagine como eu estaria. O jantar foi muito bom, e o melhor é que todos

estavamos contentes alegres e satisfeitos. Houve immensas saúdes e fui obrigado a fazer

o meu speech. Bebeo-se á saúde do Papa e da Maman, Thereza, do Antonio e de todos

os meus. Houve abraços, houve as expansões proprias da occasião, mas tudo o melhor

possivel, porque todos estavamos bons. Acabado o jantar fomos para a salla. Pouco

depois vierão musicas com foguetes e os estudantes do 1.º Anno filosofico felicitar o

Viegas. Houve discursos, e tudo bom. Fazia gosto vêr a alegria do Pai e de todos nós.

Tomamos chá e depois recolhi-me podendo dizer que foi hontem um dia de verdadeiro

prazer para mim e que me hei de lembrar sempre. Não imagine que no meio de tudo me

esqueci dos meus pelo contrario. Até depois do jantar vim a caza para vêr se tinha cartas

e tive o gosto de encontrar a sua de 28, e por esta occasião muito agradeço o que n’ella

me diz. Esta manhã levantei-me e fui ouvir o cavaco do Viegas na minha Aula. Na outra

tive feriado. Fui depois a correr á Ponte para me despedir do nosso Dr. Bernardino, que

para ahi partio hoje. Por elle terá noticias minhas. Hontem á noite ainda me quiz ir

despedir d’elle, mas como não o pude fazer mandei-lhe a Marianna com um recado.

Hoje recebi a sua de 29, e por ella vejo que á hora d’esta devem estár em Lisbôa. Hoje

não posso ser mais longo, porque já é tarde. Tenho hoje estudado muito. Desculpe a
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lettra e o modo como esta vai porque infelizmente não sei = raconter courtement = e

não tenho certeza de não me tornar massador. Adeos minha querida Maman do meu

Coração muitos recados a todos e acredite-me seu filho muito Amigo e obediente

Jozé

Adeos. Adeos.



José de Saldanha, carta n.º 396 Pág. 1/1

Coimbra. 4 de Novembro. 1859

Minha querida Maman do meu Coração

Recebi hontem a sua de 2, que agradeço tanto mais, quanto foi escripta só para

me dár noticias de caza pelo muito que tinha a fazer, e por esta occasião lembra-me

pedir-lhe que não se canse com o trabalho. Hontem tambem eu escrevi uma carta muito

curta, porque queria acabar de vêr uma cousa, mas não era para as aulas de hoje.

Amanhã tenho uma Sabbatina em Botanica, e para lá vamos com a ajuda de Deus. Em

quanto á quezilia, tanto não foi por causa dos Palmellas, que elles não andão em

Chimica. Pelo contrario: elles são muito bons rapazes e bons estudantes, e eu sou-lhes

obrigado pelo modo por que me tratão. Mas deixemos isso. Vejo que o Manoel ainda

não tinha chegado. Agorão começão os thios a pensar provavelmente no que hão de

fazer d’elle. Muita vontade de rir me fez a tal historia do Horta. É optima! Dizem que

vem aqui a Ristoni, mas por em quanto nada sei com certeza. O João Ferrão chegou

bom. Não vale a pena ir a Lisbôa por tão pouco tempo. Como me diz que vá a Lisbôa no

Natal, e estou certo que é isso da vontade do Papa, lembro que se tomar d’ahi bilhete

para a minha volta o tome para 5 para chegar aqui no dia 6 ultimo das ferias. O que

desejo é não dar faltas, para não ficar com obrigações a pessoa alguma. Já hoje tive por

Lente o Viegas. Está um tempo horrivel. Peço muitos recados para todos e sou do

Coração seu filho muito Amigo e obediente

Jozé

Adeos. Até amanhã.
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Coimbra. 7 de Novembro. 1859

Minha querida Maman do meu Coração

Não lhe escrevi hontem, mas a carta que escrevi espero que a tomasse como

sendo tambem para a Maman. Ia-me distrahindo e empregando uma phrase de que não

gosta, mas felizmente pensei a tempo. Recebi a sua carta de 4 e achei bôa a tal historia

da Catharina, coitada! é bôa mulher mas ás vezes demora-se um pouco. A mim faz-me

sempre impressão vêl-a porque me lembro de a vêr quando eu era mais novo. Mas agora

não é occasião para pensarmos n’isso, porque tenho ainda muito que fazer. Pelo que

vejo concorda comigo em quanto ao gato. Em quanto a estudos nada ha de novo. Muito

que saber porque nada sei. Escrevi hontem ao Manoel uma carta, mas muito curtinha

porque pouco tinha a dizer, isto é em quanto a extensão. Estimei immenso ter noticias

do thio Pedro. Nunca soube se a minha carta lhe foi enviada. Tenho immensa pena que

o Reitor, respondesse, como o fez, ao thio Ponte. Qual a razão porque o anno passado se

matriculou um em Dezembro. Em quanto ao que disser o Marquez de Lavradio deve-se-

lhe dár um desconto devido, e a razão bem a sei eu e a Maman deve imaginal-a. Podia

citar em abono d’isso uma mentira que alguem lhe pregou, mas tudo isso são

ridicularias. Estou hoje vendo isto de baixo de um melhor prisma e a mim é que elles

não me comem. Acaba de estár aqui o Viegas. É um optimo Amigo. O João Ferrão foi

antes d’hontem ao Bussaco, mas passou uma noite horrivel pelo mal alojado, que ficou.

Hoje tive a sua de 6, que me alegrou porque por ella sei que estão bons. Amanhã

respondo porque vou tomar chá para depois estudar. Pobre Conde de Penafiel! Ha muito

que a ruina estava imminente. Adeos. Peço recados para todos e sou do Coração seu

filho Muito Amigo e obediente

Jozé
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Coimbra. 9 de Novembro 1859

Minha querida Maman do meu Coração

Começou a sua ultima fallando-me em lições, e eu hoje faço o mesmo, para

lhe dizer que fui hoje chamado pelo Viegas. Creio que andei menos mal, mas ao

principio estava não sei como, pelo facto de sermos muito conhecidos. Havendo entre

nós a maior confiança achavamo-nos, por assim dizer, representando uma comedia, e na

verdade todos no mundo tem o seu papel, como comicos, e sobresahem mais ou menos

segundo o modo como o desempenhão. A lição foi a respeito da maturação dos fructos e

geleas. Estou satisfeito de ter vindo este anno a Philosophia, porque, quer na aula de

Chymica organica, quer nas outras, se encontra a explicação de factos, que todos os dias

vêmos, sem d’elles tomar nota, ou sem os saber explicar. A penultima lição foi sobre

cortumes. Esperava hoje carta, mas infelizmente não tive. É verdade que fica esse gosto

para amanhã, e d’aqui até lá alimentamo-nos com essa esperança. Já não torno a dizer

que escrevo no dia immediato, porque, arranjando-se sempre as couzas de modo que o

não faço, já não me dão credito, e fazem muito bem. Estou com curiozidade de saber o

que por ahi vai sobre o Ministerio, porque diz isto respeito a muitos, que conheço e

alguns de quem sou Amigo, como o Menezes, que hoje se acha fazendo parte de um

partido pelo juizo errado, que os outros fizerão. Não é má historia. A respeito do

Monsenhor tambem nada sei, e desejava sabel-o livre de embaraços. No Domingo

tambem aqui me lembrou o passeio de carruagem do Papa com o Dr. Bernardino. A

respeito da carruagem lembra-me perguntar como vai com os cavallos russos agora.

Temos aqui tido agora bom tempo, mas já vai fazendo mais frio. Esta tarde fui um

instante ao caes, onde andei com o Lopes e o filho do Bizarro. O 1.º deo-me hoje o seu

retrato, o que é aqui costume entre condiscipulos e Amigos. De mais custa cada retrato

500 rs. e uma photografia é bom. Nada ha mais em conta. Estou tão pouco costumado a

ir ao caes passear e pelo contrario ando tantas vezes – Far from the crowded seat – que

andava estranho, vendo-me no meio de mais gente. Mas não julgue, por isso, que estava

envergonhado – sabe ao que me refiro? Escrevi ha dias ao Amigo Rozado, e como não

me dizem nada d’elle, tambem peço noticias. Nada mais digo hoje. Peço muitos recados

para todos, e sou seu filho muito amigo do Coração e obediente

Jozé.
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Coimbra. 13 de Novembro 1859.

Minha Querida Maman do meu Coração

Recebi hontem a sua de 11 pela qual vi que o Antonio teve um attaque, e

fiquei com immensa pena d’isso. Por saber tambem que elle ja estava bom é que não

escrevi hontem mesmo a pedir noticias. Aproveitei para me deitar ás 6 horas na cama

por me sentir alguma cousa constipado e li bastante. De manhã já não podia estár

deitado. Constipei-me porque segundo o costume cahio a roupa da cama, mas hoje já

lhe puz remedio porque fiz cozer os lençoes e cobertores e a constipação vai melhor.

Nem mesmo defluxo tenho. Hontem dei lição em Botanica de modo que por alguns dias

descanso. Esta semana vai bem se se verificar o feriado de depois d’amanhã, a não ser

assim é outra semana a fio. Faz hoje um mez que aqui cheguei. Vôa o tempo! Queria

hoje mandar-lhe as contas mas fica isso para a 1.ª vez. Estou satisfeito porque tenho

apontado tudo e hoje quando fui verificar achei um deficit de 80 rs., me parece. Não foi

mais. Dizem que temos aqui para o 1.º sabbado a Ristoni, mas não sei que peça ella

apresentará. Estou com minha vontade de a ouvir porque pelo que me dizem reputo-a

uma summidade das que apparecem poucas vezes. Desejaria que representasse alguma

cousa que commova bastante. Estou convencido que tem isso sempre bons resultados e

entre outras razões porque o homem, qualquer que seja o seu modo de vida, costuma-se

a tudo e precisa ser despertado de quando em quando. É uma das razões porque eu

tambem gosto de musica. Muito me tem lembrado hoje a Thereza e até já n’ella fallei á

Marianna Ignacia, porque o meu senhorio tem um horrivel piano no qual tenho ouvido

alguma cousa parecida ou que dá ares do que ouço em casa. De mais como fica longe,

fechando os olhos, e mesmo sem isso, suppuz por um pouco transportar-me á

Annunciada. São bons sonhos! Mas o caso é que me acho sentado á banca e escrevendo

não sei o que, e como não tenho tempo a perder quero responder a sua de 11 e

começarei por lhe pedir que inste com o Antonio para que quando estiver bom, tome

ainda então muito cuidado em si. A ideia de poder um dia vêr-se livre dos attaques deve

leval-o a isso, e tambem a de nos fazer soffrer menos ou nada. Que maior desconsolação

que a de o vêr doente sem se lhe poder dár algum allivio. Quando nos vem alguma

doença de natureza a não se poder evitar não temos a fazer senão o sujeitarmonos á

vontade de Deus, mas quando a doença não é d’essas é até obrigação nossa fazer para
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evital-a todo o esforço. O Menezes, coitado, ainda esta vez foi infeliz no seu empenho.

É esta a razão porque eu preferi vir aqui mais algum tempo para que, dado o caso de não

me poder arranjar d’um modo, o possa fazer d’outro. É tambem a vantagem que tem o

estudo das sciencias naturaes. Fico em cuidado no José coxeiro tanto mais quanto não

sabia que elle tinha ido para o Hospital (não á moda do Marquez de Pombal). Temos

tido um tempo horrivel e vai por aqui uma miseria immensa. Ainda hoje m’o confirmou

o Souza, que fui vizitar. Este homem é meu Amigo ainda ha pouco m’o mostrou, mas

sobre isto só posso fallar em Lisbôa, porque para o fazer por escrito podia haver algum

engano e era mister entrar em muitas explicações. Vejo que já foi apresentada á tal filha

do Antigo Amigo do Rozado. Imagino que este anno não ha de ter parado. É um optimo

homem e eu é que o sei. Derão 7 horas e vou tomar chá para depois estudar alguma

cousa. Tomo o chá muito cedo, e agora, que eu vou a isso, talvez ahi tenhão acabado de

jantar. Quem vai agora ahi aos Domingos? É uma das cousas que eu gosto bem é de

passar ahi os Domingos de hinverno em companhia de todos. Já vai em 6 annos que isso

não succede. Parece incrivel! E o que não tem succedido n’este intervallo de tempo!

Adeos. Peço muitos recados para o Papa, manos, thios e a todos os de casa e sou do

Coração seu filho muito Amigo e obediente

Jozé.

Ha tempo que não mando as cartas dirigidas ao Papa, mas não quer isto dizer

nada. A carta é para todos. A todos quero muito, e na mesma mando recados differentes

e fallo em todos. O meu desejo seria escrever a todos, e como isso não é possivel vai

uma carta geral, e como ha de levar uma direcção remetto-a á Maman. Não é assim.

Agora não posso mais, e concluo pedindo que acreditem todos na minha amizade.

Adeos.
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Coimbra. 23 de Novembro 1859.

Minha Querida Maman do meu Coração

Remetto as minhas contas e 2 recibos e peço desculpa de o não ter feito ha

mais tempo. Todos os dias fazia tenção de levar a effeito isso e felizmente foi hoje o

dia. Fui esta tarde dár uma volta com o Dr. Paes filho, que é muito bom homem. Muito

nos lembrámos do Caetano – Coitado! Esta terra é para mim cheia de recordações umas

bôas, outras tristes e faz-me pensar na brevidade com que o tempo corre. O Dr. Paes,

velho, tomou hoje posse pelo Bernardino para quem peço os meus parabens. Hoje tive

feriado em Chymica. Amanhã tenho Aula de Botanica. Tenho estudade n’esta Aula,

porque é materia interessante e quero transmittir, quando para ahi fôr, algumas cousas

ao José, e trabalharmos junctos. Da Aula de Zoologia tambem gosto. Da outra menos,

porque por agora temos uma parte em que é mister decorar muita massada. Mas todas

são proveitosas, e vou sempre vendo a ligação que em tudo se mostra e que é admiravel.

Estamos a 23 e d’hoje a um mez, pouco mais, se Deus quizer, terei o gosto de os vêr.

Nada sei de novo. Por aqui está tudo socegado, o que é bem bom. Fui hontem a caza do

Souza, que se recommenda a todos. Vai agora procurar arranjar um canonicato para o

filho. Oxalá que a fortuna lhe seja mais prospera, que a roda comece a andar bem. Está

outra vez melhor tempo. Espero que todos estejão bons, e que o defluxo do Antonio

tenha passado. Como está o José coxeiro? Adeos. Peço muitos recados para o Papa,

Manos, thios, Amigos e Criados e sou do Coração seu filho Muito Amigo do Coração e

obediente

Jozé.

A minha velha faz os seus cumprimentos. Leva, me parece, uma vida

descansada. Em sendo, ás vezes, 8 ½ horas já está recolhida. O outro dia esteve tudo

completa com a vinda de uma gata que passou aqui uma noite para matar algum rato.

Adeos. Adeos.
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Coimbra. 26 de Novembro 1859.

Minha Querida Maman do meu Coração

Agora mesmo que são 6 horas chego a casa e recebo a sua de 25. Vejo que

sempre se dissolverão as Camaras e que em razão d’isto houve ahi em caza uma reunião

de Deputados. A este respeito só me entristece a lembrança de que muitos dos que ahi

estiverão foram só levados pela causa das suas commodidades. É a verdade, me parece.

Não é que d’ahi provenha mal para o Antonio. Está justificado para com os que o

rodeião, e para com os estranhos nada ha que fazer, porque a seu respeito resta a

consciencia descansada do individuo. Pode defender-se a cousa assim. Vamos a vêr o

que ganhamos com mais esta mudança. Vamos a ter uma Camara Miguelista. É gente

com quem não sympathiso, não que entre ella não tenhão apparecido alguns caracteres

respeitaveis – mas são poucos. Sahi hoje á Sabbatina e dos meus 2 arguentes, um d’elles

foi o Filippe Palmella. 2.ª feira tenho outra em Chymica. O feriado do outro dia foi,

porque o Viegas não se dispoz a dár Aula. O Jozé, coitado, ainda está doente.

Confidencial

Vejo o que me diz no fim da sua carta, e pelo que me respeita pessoalmente

posso dizer que li tudo isso com indiferença. Tal é a verdade. Tenho pena pelo meu

Amigo. Sabe a Maman as disposições, em que eu estava, quando d’ahi vim, e n’ellas

permaneço fixo. Ainda não fallei com elle sobre isso, porque não tive occasião, mas

antes das ferias, ainda aqui, tenho tenção de o fazer. Tenho ultimamente fixado ainda

mais o meu modo de vêr a respeito de certas cousas. O que desejo, em estando formado,

é poder gosar da companhia da Maman, Papa, e Manos e mais pessoas a quem sou

grato. É esse o meu unico fim. No Mundo é essa a unica felicidade. O dinheiro só por si

de nada serve. Viver continuamente n’um inferno é o peior de tudo, e para isso basta dár

o 1.º passo. Está, como no caso de não custar, ou pouco, ter muitos milhões mas 1 ou 2.

Para essa felicidade, de que fallo acima, é mister estár em paz com Deus, sobretudo. Em

ahi indo a Lisbôa, direi mais a este respeito, o que já indiquei n’outra carta.
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Estamos em Sabbado. Já passou mais uma Semana! (!?) Ha hoje theatro

Academico, a que não vou. Talvez note que eu ás vezes fallo um pouco absolutamente,

mas sabe a razão, e por isso, nada digo. Adeos Minha Querida Maman do meu Coração.

Peço muitos recados para todos e sou do Coração seu filho Muito Amigo e obediente

Jozé.
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Coimbra. 5 de Dezembro 1859.

Minha Querida Maman do meu Coração

Tem andado muito irregular estes dias a minha correspondencia. Antes

d’hontem escrevi pouco por causa do frio que tinha quando vim para caza. Tinha tenção

de o fazer hontem o que tambem não levei a effeito. De manhã fui ouvir Missa á

Universidade, depois fui a caza do Ornellas pagar o bilhete do theatro para antes

d’hontem, que por fim cedi a outro, e em seguida fui passear pela outra margem do rio

até á Quinta do Conde d’Anadia. Gostei immenso do passeio porque estava uma manhã

muito fresca e agradavel. Á volta vim por casa do Dr. Bernardino. Lá estive um pedaço

a conversar com elle, que provavelmente se havia de lembrar que se estivesse em

Lisbôa era hontem dia de passeio. Depois de jantar tornei a ir passear para o jardim e á

noitinha recolhi-me a casa. Podia então ter escripto, mas como queria contar o mais que

houvesse, comecei a lêr, tomei chá e ás 7 ½ horas dirigi-me ao theatro, para ver o

Hermann. Este trabalhou muito bem e é admiravel em quasi tudo. No fim da 1.ª Parte o

conselho da Academia Dramatica poz-se em pé no theatro e o Presidente (que é um

condiscipulo meu) dirigio um speech ao Hermann em Francez, offerecendo uma coroa e

em seguida os outros começarão a deitar flores e uma coroa com uma pomba. O

Hermann mostrou-se muito sensivel, houve muita bulha e baixou o panno. No principio

da 2.ª parte o Hermann pedio licença para fazer uma habilidade que lhe tinha lembrado,

em consequencia da oferta da pomba, e trazendo esta ao meio da platéa fingio que a

matava. Levou-a para cima d’uma banca embrulhou-a n’um papel e deo-o ao Presidente

do Conselho dizendo que o sustivesse fora do camarote. Pegou n’uma pistola, fez fogo e

quando em seguida o outro abrio o papel achou dentro uma carta do Hermann

agradecendo a honra que lhe tinhão feito, etc. O que tudo foi recebido com muitos

applausos e muitas palmas. Acabou tudo ás 11 ½ horas. Fui depois a caza do Ferrão e

vim para caza á meia noite. Não era possivel escrever porque o frio não deixava de me

perseguir. Metti-me na cama, triste por me lembrar que esperão amanhã carta e não a

recebem. Hoje tem estado um frio incrivel, e continua.

Acabo de receber a sua de 4, outra da Thereza e outra do Luiz Candido. Vejo

que tambem por ahi faz frio. Muito agradeço todas. Tambem peço que agradeça ao D.

Antonio de Almeida um folheto, que aqui recebi e em podendo fal-o-hei por escripto. Já
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estamos a 5 e antes do fim do mez tenho o gosto de os vêr. Estou contente porque se

Deus quizer vou ahi e sem nada mais que incommode a minha vida. A respeito do que

sabe concluio-se hontem tudo, depois do theatro, e estou satisfeitissimo. Escrevo esta

com um barulho horrivel que ao anoitecer sempre fazem os meus visinhos. Parecem que

estão n’uma feira. Paciencia! A troco d’este estou livre d’outros incommodos. No

theatro houve alguns episodios bons por causa de rapazes que não entendem francez. As

explicações tambem erão magnificas. Quem lhes parece que entre os espectadores foi

ajudar o Hermann nas suas habilidades? Estou certo que imaginão quem é a pessoa.

Hoje espalhou-se por ahi que eu tinha ido avisar o Hermann de que o querião matar. O

proprio Hermann o disse, e alguem que lhe disse que de certo eu não o tinha ido avisar,

veio depois perguntar-m’o e foi desenganar o homem. De mais como provavelmente o

individuo que tomou o meu nome, lhe fallou é facil averiguar o caso. A graça é que a

cousa se espalhou e todos acreditavão por vir em meu nome. Não é má. O Hermann até

chegou a mandar o Secretario ao Governo Civil e o 2.º não se queria convencer da

falsidade de tudo isso. O que prova isto é o estado de desmoralização que por aqui ha

entre muita gente a ponto de se valer do nome alheio para fazer as asneiras que lhes

parece. Tomára saber quem foi o espertalhão porque o hei de envergonhar. Não

imaginem algum desafio! Não vou para ahi. Adeos. Peço muitos recados para todos e

sou do Coração seu filho Muito Amigo do Coração e obediente

Jozé.

Peço os parabens para o thio Nuno pelo dia 1.

Recados para a Minha Ama. Muito estimei as melhoras da Sr.ª Marqueza. Vai

uma carta para o Antonio e só para a Maman.
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Coimbra. 8 de Dezembro. 1859.

Minha Querida Maman do meu Coração

São agora 7 horas da noite e acho-me sentado á banca escrevendo-lhe esta,

com o maior gosto, por muitas razões e sobre tudo porque me transporto um pouco para

ao pé de todos os meus. Começarei por lhe dizer que estou bom, e que lhes desejo outro

tanto. Remetto o diploma de um Accessit, que hoje fui receber, e n’elle veja só o desejo

de me tornar agradavel a meus Pais e a satisfação, que experimento dans le devoir

accompli. Estou contente ainda por outra razão. Andei todos estes ultimos dias

irrezoluto sem saber se devia ir, ou não, receber o Diploma. Decidi-me pela affirmativa.

Em 1.º lugar é ridiculo um individuo julgar-se mais do que os outros o julgão, quando

todos os dias vemos a verdade do – noscete ipse – pela difficuldade que para isso ha –

2.º dado o caso de terem sido injustos comigo, era uma occasião de mortificação, que

não devia perder, 3.º seria sempre mal não ir para, por esse modo, dár uma bofetada em

quem me tinha contemplado. Por estas e outras fui, e espero que essa decisão tenha a

sua approvação. De mais não estou arrependido, porque tive occasião de ouvir um

muito bom discurso do Reitor, que hei de procurar tel-o á mão para lh’o mandar, e de

vêr uma funcção bonita e muito e muitos contentes e alegres, e de modo porque o não

podem estár os que só tem por si o dinheiro. O Reitor tinha convidado o Bispo e as

Authoridades. Tambem lá estava o Hermann e estimei que elle fosse. E como havia eu

de ficar triste vendo todos alegres! Seria o maior desgraçado se tal sucedesse, porque

um dos modos de ser feliz é vêr que os outros o são. Feliz tanto quanto se pode ser

n’esta terra; que felicidade completa não a achamos aqui, prova de que estamos de

passagem. Amanhã ha feriado, o que é bem bom. Já estamos a 8, e como em pouco hei

de partir peço o favor de me mandar humas 4 libras para tomar o lugar e arranjar-me

para isso. O resto será entregue. Pode até mandal-as pelo correio, pouco e pouco. Tenho

tambem as minhas contas promptas e amanhã lh’as mando. Hontem tive a sua de 6, e

muito agradeço o que n’ella me diz. Tive hoje noticias de todos pelo Luiz de Carvalho.

São amanhã os annos da Sr.ª Viscondessa d’Asseca D. Rita e para ella peço os meus

respeitosos parabens. Estou esperando amanhã carta da Maman em resposta á minha

ultima, e depois espero a d’esta. Adeos Minha Querida Maman do meu Coração peço

muitos recados para todos, e sou do Coração seu filho Muito Amigo e obediente

Jozé.

Abraço o Papa e os Manos.
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